
o TEMPO·

Sllntese do BoI. Geomet, de A. Seixas'Netto, vâlldo Rlté

.
às 23,18 hs. do dja 16 de abril do. 1969

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­

CA MEDIA: 1012,2 milibares; TEMPERATURA ME­

DIA: 26,2° Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­

DIA: 91,1%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo _

12,5 mrns.: Instável - Curnulus - Stratus - Chuvis­
cos passageiros - Tempo médio: Estável.
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O MAIS ,ANTIGO DIÁRIO DEI SANTA.:CATAR'INA

,

n_relor, d""D.R�Ji .aes E-Q,A�.
o Dil'etof Geral do Departamento dI!) Estrodíls ele,

Rodagem ,...... DER �I engenheiro Cleones Bastos, via •

j:lrá amanhã para os Estados Unidos, onde permanece­

rá durante '45 dias, em visita a departamentos rodovlá•.

rios de várias cidades norte-americanos. Sua viagem
está incluída num programa de estudos promovido pela
Aliança para o progresso. Durante a ausência do Sr.'

Cleones Bastos, responderá pela direção do DER o en-,

genheiro. Niltcn Tcsserolli.·
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SINTESE
IGREJA ESTUDA ELIMINA·

çÃO DE ESPORTULAS'

A Igreja Católica, no Brasil, €os­

ia procurando soluçãoIpara o pro­

blema economico dos padres, que

,lá não aceitam viver ele esmolas,
Entre as varias propostas que

estão em estudo encontram-se a

l��muneração mensal, o exercício

de outra profissão ou a doação

J: vóluntaria de um centesimo
/ dos

vencimentos dos fiéis. O problema

J {: sentido desde o Irnperio, quando

,I a Igreja era ligada ao Estado. Até

�J

1
i
I

I

a proclamação da Republica o ele­

I'O era subvencionado pelo gover­

no através do imposto do culto,

denominado, "diziamos", supruru­

do .com a separação _da Igreja; �

Estado, em 1889. A partir dessa da­

ta a Igreja passou a viver de suas

proprias rendas (propriedades,

colegios ) c de espnrtula, ou seja.
.
a esmola recolhida

..
durante a,

missa e a cobranca de batismos,
missas encomendadas e casamen­

tos, '
.. r .

,

I

I, -
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MARINHA EM OPERAÇÃO
NO ATLANTICO

. Entre 27 de maio e 2 de junho

as Marinhas do' Brasil, Arg€ntina�

ADIADO SUMARIO DE. CULPA
DE DARCI RIBEIR(J

( .

O Conse�ho Permanente de Jus­

tiça da l.a Aúditoria da Marinna
.

adiou para o dia 25 o sumario de.

culpa do -professor Darci Ribeiro,

I a pedido do promotor Paulo Fon­

tes, que alegou desconhecer as

r peças do processo. Durante a f'G-

./'' ,.
mana o juiz Osv�ldo' Lima írü - ex- I' I.
pedir precataria para que a. Aud:·

1
toria de Porto Alegre tome o de-

poimento ,de uma das test::OlT!u­

nhas de acusação.

..
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Colol
CND iRocenta
OS jogad,res
da Seleção

O Presidente d,O! Conselho.. Na­

cionat ' de Desportes, General Elói

'Menezes, referlndo-se ao ralatórío

ai ser eneaminhádo pela entidade

'ao Ministro da Educação, sôbrc os,

incidentes ocorridos' ãueante o jp.:,
go do Brasil contra .a seleção pe­

-ruana,
:
declarou que "são comuns

em partidas de tutehol qs ínciden-"
, tes, eabendo

.

a,os organismos es­

portívos a Iixaçâe das penalidades
a serem aplicadas aos jogadores:'.
Sallentau que o documento servi.

rá a:penas. p.aJ;a ,e,$clareeÍmento
.

a'l .

lHinistro Tarso Dutra, já que !Jóp:i
mesmo o õrgão mãximo do. espor­

te no País pode íntertertr. na.' so­

lução do problema. Afirmou que
sõbre o jogador Gérsen a própri;,
súmula do juiz que o jogjl'dor' r(l�
expulso 'por jogadas violentas e.

não por agressão. Esclarecéu que
o

.

CND vem temando
.
algumas ,n,c.

dirlas no sentido, de coíbír. po�fH.
tos em 'C:l;mp.o, citando. como exem­

plo, a que ueter.rr.tiná 'que "o
-,
jqga­

(,Ior çxpl�lso em -unia partida de
, ,

futebol será sus;penso' na partida

s:�guinte.·
t" i

.

,." ,

o Ministro J·a.�bas Pass,arinho,
do 'l'rabalho,,, falando à I�llprenta .

na tarde de �ntem; foc�Hzou enire

outros assuntos o do Sàlário NU.
nimo e do Banco do 'rrabalhadnr,

que segundo. notí,cias vcículadits'
�·eriam anunciados dia' to de. maio.

Afin110u "o titular do Trab'alllO qllC
'�preferia 'não fazer. quàlqlicr pr�'-
,\'isão eom, t�is, notícias, ,senão a de

que, BaqueIe dia certamente,' IÚ1'
, .

"

:' "
. �

verá a mensagem :do ..
Govêrno e,i!

q�le podel'ão ser feitas
.

comunica.

,ções que inte;esseln� à cl'!os$e ·ha·.
balhadora.

' . ,. "

, .'

.

Abordando o probleljua do sal�!-

rio "-inír,imo"
-

o miiüstró anunciÚ'H

que o primeiro passo s'�rá o �c

acabar' com a"s disparidade' de ní­

veis ainda existentes ent�e muni·

eípios que têm. os mesmos problé­
mas SOClalS, depois então, serA'

feito o reajus'tamento. de valores.

Conlo o problema ,não dellendf!

"penas de seu Ministério,c.não po­

de anunciar uma dç.cisão para ()

próximo dia �primeil·o.
.

.

Quanto ao Banco do Trabalha,
dor" esclareceu o J\linistro _ do

Trabalho qúe
-

os estudos ,esi·ão

prontos e que nada tem de nm j­

dade, ,pois outros país�s também

já contam e,OIn entidades senie-
,lhantcs. A" diferença do nosso, ex­

lllicou o Sr . .Tarbas Pas�arinho, é

que êle se voltará mais para o fi­

nanciamento do' profissional Ub'c.
ral e do técnico de nível médio,
pala a eqmpra de equipamentos e

incremento às cooperativas de tra.

bal,hadores c concessão �e bolsas

I de estudos,· que aiuda é apenas

privilégio de alguns.'

Cotest . teve
seu projeto
aprovadO

(Última !jág-Ina) ,

/, .

, "

.....;

o á,lIea>assume: o
. O -cérehra

DClltTO doplan� de re('orrtúis �10 �ovêrnd Fedei'al; i'í ',Rdol'ma' Admin'is­

kativn é a qaÍe "CIÍl prencknâo ·as aien:çi)cs" dó Mi�'il�h:o do Pl�nejaillcn-.
.'

,
. .'L .. to, nos':ú'ltinloS.;'dia$;,."

.'
,

. .:� :�': ..=�',� "::'!.'� ""<"",
•

"
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Comissi8t <:Vê>.:retormá
'SÔbre'rIaG,'i.8'n:allSnl'U

., .r '"''.'''
"",.

.' .\'
"

O presidente da comissão, se!',í
o' . Sr. Carlos Israel Mazer l'enha,

'

consultor-jurídico do Minist�ril)
do Planejamento, que"com �s .(lU·

tros cInco redigirá o nôvo Estatu·

to do Funcionalismo e o nô"io Pia­

no' 'de Classificação de CaTg'os�

,
.. .

,:.' '.; \,

: .GoilstitUída I com;·base nos Arti-

-gós 'l�.O; e' '4;0: do .Dccr?to-Lei .....

n.� 61335,; d� 9 dêste mês, a Co­

.uissão·· da ·,Reforma Adininistr-ati.

va do' }>es�oal, Civil terá ainda co-

1�1O nl��br��'õs si�: José C�1r)o�

rVrad'�h;a, Serrano; 'chef'e do Escri­

tótid ,�1a Reforma AdJl1inistr�tivfl,
..

·

uêiio ,Cruz de Oliveira, diretor do

'SCl-viCo �do' Pessoal do l\'lit1isté�'io

da F�zenda.L Leonel Caraciki, espe-

· d�lista .em ���untós; de, pessoid, f'

S;a_ :ne·atriz,.M: de' Sousa \Vahl'­

lic�, técnic;i de"ladhlinistração dn

DASP e, g..Íretora ila Escolá B'rasi­

leira de Administração Pública da

. Fundação Getúlio ,Vargas.

Por proposta do Ministro .10

Planejamento, a composição ela

r;oinissão poderá ser amp,liada. com
I a; inclusão de outros. nomes r, se

·
conveniente, . a indicacão . de suo

'-

[Jleriics� Seus trabanl;()�" começariin

na, próxhna semana, log'o' deilOís
de ser instalada,.

1 ".'

O ]\iii1i�tro ,Hélio Belirã�j) da
.

'PI",nejamentú, deverá / 'rç}lú,ir:"e ,"

'

ah�da es'ta semana: com i os�.. ·. meTl1--t tl<'\

bros da comissão' encan�egí1dlt dc<
o::', � r, ..

t .

pr.omover a. reforma ud.ini\u,sJmfi-
.

\'a do ,pessoal .civil, .i1i ':nomeados ,

pelo Cl�efe do 'Govêrno,:' a fím ,(ic
.

traçar as dÍl��trizes dos .tFabalhos., '>.

.

O Sr. Glauco Antônio Lessa {m'"
I\breu e 'Silva, técnico !le adrnhüs,.:,
trac;ão do IPASE, foi' nomeado FC·

lo P.r.esidente da Rêpiiblica,. scCi·('-··
tá_rio da ;eomis5ão· que 'IJromovcrá
a 'reforma admhlistraÚva' do pcs'­

soàl civil, da UBião. • Cumulativa·

mente, êle exercel:.í a fUreção�g'er,"l
do DASP.

ri;
.

a&i4GA

Armando Valério ,de .Assis,
Missa de T Dia

.

.'.,
.

A fam;1ia ele ARMANDO VALÊ,Ri:O DEl ASSIS, �el1sibilizar1a,

'Ig: 8;:[eCe a todos q r:e a conIbrtaró.m no doloroso transe por :(Lue pas:
sou c emwida os l),Urntes e amigO,s p�\ra aSSistirem à missa de' 70

'lia que f..ará celebrar hoje,. ª,S 10,9°, h'oras, n� Catedral' Metropolitan'l.
For mah· cssz ��o dQ rr:ligião, e �iliizaqe,'�ntcc.tpadamente ada-I.I

I der.o.'
, "

.
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laleg
Está' marcada para à!) 16' horas

de .amanhã,
1
no Gabinete de' Des­

pachos- do Governador Ivo Silvei­

ra, a solenidade de posse do enge­

nheiro Colombo Sales no cargo de

Seer�tário Executivo do Plano de

'Metas, do Govêrno - PLAl\'lEG.

O Sr.,Colombo Sales, que vinha

exercendo as. funções de assessor

(lo Ministério, dos TranslJOrtes,.

6�bstituirá o Sr. Hamilton' nu­

-Iebrand, que fôra nomeado interi­

namente para.. ,� Secretaria do

. PLAJ\1EG, quando da morte. do en­

,g'çnlieiro .Annes Gualberto, ex-titu­

I�r, por seis anos, daquele pôs to.
.

O nôvo Secretário .Executivo do

Pt,.AMEG j� exerceu
.

o .cargo de

Diretor, doi Departamento Nado­

nal de Porfos Rios e Canais,' hoJe.
Dep'artamerito' Nacional' de Portos,

� Vias N�iV'egá\'eis. Na administra­

ção. do' SL Plínio Cantanhede na

P.i·efêitura· de Brasília ocupou I;S

i�ncões dc Secretárlo de' govêrnn,

,cai·io correspÓnden.íe' 'a Vice-Pré-

/

feito e mais tarde foi Secretário

de Educação do Distrito Federal,

Na qualidade de .substltuto evc�J:'
tual do Prefeito de Brasília . por

.várias vêzcs ocupou a Chefia ,dI)

.Executivo do IH".

O Sr. Colombo Sales é O resIJO!��'

I
vel pela implantação dá Ref()'hn�
Administrativa da Prefeitura: "��e

Brasília, da qual sobressaem a -im-
.

plantação do Baneo . Regional' I�O

Distrito . Federal, da . Compantua '

rlé 'Desenvolvim�nto do, Planal'ta
Central e da Companhia de E\�h'i­
cidade de Brasília. É )Jl'ofess'OI·,'".,d,á
Universidade de Goiânia, já tC�lllo'

ocupado uma cadeira na . Univcr­

sidade de' Brasília. Pertence ã;[ ;,Go·
missão . de DC's'envol\'imento'.,f:ô,o
Vale do l'i�tê, sendo responsável
.pclo projeto que objetiva a- lla,f(�-

gabilídade daquele Rio. Tem 'CSrt;­
dos de hidráulica realizados/, 'na
França e várias publicações L,. téc­

nicas publlcadas no Bra·síl. 'J""
. "

t-:.f(
� ..

',Garrastazu assume hoje
. ..' .).; ,., .

.

.,

/
.

-,.

,

Com'ando' do lU Exército
•

1
1 �

-"

O Prcsidente da A�scmbléia:< Le-

gislatil"a, Deputado EIgídio Lu­

mlrcli, tarubém viajou ontein pam

Vôrto Alegre, on,de assistirá "ª soo

l�nidade de posse do nôvo Ç4;lJlan-
dante do 111 Exército_ ��,f

I "i.

,Gama e· Silva cuida da/

RetunDa do Judiciário
,O'Ministro da Jnstiça', Sr. 6aIl1:t_

c' Silva, disse que está cuidanuo

pessoalmente da reforma do, 'I'P­

der Jüdiciário e não poderá revc.'

lar riada'. antes da' apr'ovação do ",

Presidente Costa e Silva.

Informou que na ,próxima sext;(­

[eira seg'uirá para
• o Rio Grande

do �ul a convite do Governador

_ PcracClü Barcelos c do presidcrile

::10 . Tribunal Regional .
do Traba·

lho, para participar das solcnid,l­

des de jnau:;uração das novas ins:
üilaçõcs daql1cle órgão no Esta­

do.

NADA OFICiAL

O pro1'essbr l\'llguel neate', Ul�l
dos juristas incumbidos pelo Mi­

nistro da Justiça, Sr. Gama e Sil­

va" de p�'ep'aral' a reforma politi·

ça do País, disse ontem que nada,
.. há de oficial nesse sentido_

,

Informou, entretanto, que, "atcn,

Iilendo solicitação do Govêrno,,", cs:·

tli providenciando a çoastitu'ição
de comissões que deverão' refor­
mular os códigos judiciários: ,])i.;;­

se, ta,mbém, lllle não, apresentou,
ao l\1in�str(l da" Justiça sugcsii)',;s
sôbi'e o estatluto dos Pariidos, a

lei eleitoral c a lei das inclcg'ibili-
,
dadcs.

,

O Deputado Cantídio SampaIo
(l\rcna-SP) manifestou OIü\t1h) a'

opiIiião de que as leis estr�:liUtab
do campo político e a êleitoral -
das quais dependeria a rCflo'trl'!l­
ra' do' COllgTesso e a ,"olta, à no'[­

malidade politica � estarão rll'{Ja�
ias "no máximo dentru 'd.c 30

dias."

Legislativo\ MOR .lÜverge:
leve defesa' ser ou não ser
por Waldemar da Revolução

(Última página) (Última 'lláginu)

Uruguai e Paraguai. realizarão. ope­

ração conjunta no Oceano Atlcn­

tíco. Os trabalhos preparatorlos I
estão a cargo do coordenador <la I'
area maritlma do. 4rantico SuJ

(CAMAS), contra-almirante Eug:g·
nio Fuenterosa,

.

tia Argentina. O

plano prevê a saida àe' ,um 00,1')-,

J . baia' mercante de Rio dr Janeiro,
,

rUmO ao Sul, que sofrerá atac;,ue3 I

NA'
'

,
,

,.

. t··flPi.· parte
de

. .1iSei.tdO-in�m,i�?s.:i;J9\o.- jl j"f-'" IV''8'�::'m'·�I:I;IIDI�',;��·""-s..,-,'" '"" -

�

I ) ;'f�1� I � I
,

• ; ��;4 ,
'.-

tégidos por tropa aerea brasileira.

r
. - -

,t
-

;
, � ',:, \

.,
'

ÔS, oombates aereos .e de �uper-' , -

.- ',' ,

ficie serão simulados e conbola' II 0'3-01 s'a I· d I·;a'
"

'

do.s eletro.Í1icamente. : [ .: ,,-
"

I
/

EXDl:�:g!I�EVE J I t de 'matO
-. ;:,";\:����it:�qh�1';Mf�t{f��6iiti�i§·� i

'

,
.

.

t '

,

não afeta,' desde logo, a sitllaç�o

ru'�cion,al "do servidor", afirmou o

ministro, Tarso Duhfl, da Educa­

ção, ao responder à consulta for­

mulada pela ex-deputada pelo Es·

tado da Guanabara, sra. Iara Var­

gas. Segundo o· ministro, a ex-par·

la,mêntar, que é funcionaria do

l\{inisterio da Educacão e ÓIItura.
"de�� reassumir sua; funçÕeS, selh
o impedimento decorrente da apH.'

c,ação 'de preceitos que foia!ll

substHuidos
.

por outros, ilo novo

ciclo revoluCipnario do País".

,

. Em solcnidade li realiza'r-sc às ']1 'Gral1de do Sul, Estados suhonli·

. 'rhq��:�s (te iH).ié, "sop ",t\, �resj(lêQcií( nados:
. ao, III Exércitu. .

Também

'.
.

,ido "rV,linisÍt'o LiriJ." Ta."ares', p ..'Geúe:' comlll\recerí}o os, �ovel'll,l(l{lr�s
� ;,', ';""\�>f :ráI.';E:hlHio"G;irf4�tJltit '�qdiê'i, ·'�s� 1,"

.

Ea.uloi'iP,hnçl1t'tll, 1\'0 SilV.c'il·l.l-.) e }'i!�.

p"",�ZY.;i·�l;!�ã- ;,�;�w�n:t.iFa:Q:�Í>IH���\l'C'i.��'· '�.. tf.(,(íJíi:kllJU;c.fIlJ�(lS., -SI}�Úl�.-, q>ti.e ,o' .çIH�-

.;;1.' 'to �� 'substiti.iíc.ão ;'6-,GcilclJaIXÁI,':' �
.

"fe do
- E"xecútivo ,'CátaTincnsc, que

"\;à'rÓ' Áive� :d:1 silva. Brag:1;\rr6m�i- ;, 'se encontra· no Rio, viajará di1'et�.

dO' par'a cn�fia:r o Dejlartafu�ni.o (nleúte para PÔ.rtó Alegre, ��gres-
�

':'<eral do PAessoal' d.Q lUibisté:rio

ilO�
..'.a�l_do à ..tarde a, esta CàPiil;\l,. no

Exército. O ",General Gal'rastilzlI '�VlaO do 'Governo parana,ense.

Medici, que, chefiava o SeTViço Na· , :� Miilistro Lira Tavares' viaj�li na
cional de· lrifbrinações, foi nomp-�· tarde de ontem para a capital

do para o nôvo pôsto pleo Presi·, gaúcha" a filn de dar possc ao nô-

'dente da República,' em ato a�- vo Comandante do III Exél'ci,to.
- I,
sinado nesta Capit,al, quando �hl,

in�falação do _Govêrno federal em

Santa ,Catarina.
Ao ato de posse devefão estar

presentes os·' comandantes {[as

unidades militaí:es ·s'�diadas. no

.

Paraná, Santa Catal"ii1a c !tio

"
H,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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L'ira Tênis Clube '- Informativ-o· rsi�niatras crêem �ue ca�a vez sur�em mais, laDeus nUi Irasil
•

I

DIA 26 MARTINHA, METRALHA.S E B-E'PPI NA
,

sorne DA' ADlVilmSTRAçÃO

Dia 26 próximo, nos salões do LIRA' TENIS CLU- Em 1963, o Brasil possuía 650

psiquiatras e em janeiro dêste ano
'UE será realizado a tradicional, solré da Faculdade de

êles já eram mais de 2 mil. As

AdminR,tração, tendo Como atrações MARTINHA, ,os estatísticas mostram, que 300 mil

j\/IETRALHAS
.

e o fabuloso orquestra de BEPPL brasileiros procuram anualmente

O inicio está marcado para às 23 horas, sendo. serviços psiquiátricos, particular-
dres ou oficiais, Na verdade, aumen­

que a, mesas já encontram-se à venda na secretaria o

'tau o número de médicos ou o
clube. número de loucos, ,:

Os' especialistas 'dizem que todos
nós somos potencialmente psicopa­
tas e que grande parte da humani­
dade S8' .encontra em estágios inter

mediárjos de loucura, o que levou
um conhecido psiquiatra a afirmar

nO]\. t1;N'oo' plfl()XIJ\10 FES'FA INF\I\NTIII NO,'URA'
Teremos domingo próximo a tradiciorrtl f'esro Íl­

f.'nti) de Páscoa do LIRA TENIS CLUBE. -

Numa promoção da CATARiNENSE DE BEBl­

D.I\S haverá distribuição grotúita de COCA COLA e o
que em cada sete pessoas seis são

'élube da colina of'crtará a seus associa dos mirlns, ból-is
.

loucas e uma pensa que não é.
e bombons. PRESScfE'S"

URA CAMPEÃO EM MAIS'OMA'
P�OVA DE NATAQÃO'

I

Um estudo realizado recenternen-
te em Nova Iorque, num bairro de

175 mil habitantes, revelou que
36�3(Yo dos entrevistados tinham

sintomas brandos de doença men­

tal';' 21,8%' apresentavam sintomas

moderados: 13,2% tinham sintomas

marcados e 10,2% mostravam sino

tornas graves. Apenas 18,5% riso

acusavam qualquer sinal de insani­

dade mental,
Na vida agitada das grandes

cidades, . vive-se bem próximo �i

l(mgUI�a. Vários fatores atuam

sôbre' o individuo no dia-a-dia da

luta' pela' sobrevivência, podendo
fãcilmente levá-lo a um estado,

;\\ equír e do LTRA TENlS CLUBE conse-uíu as

II'l1:1t;<·(1' nrirneiros COICC2IÇ0fS na prova de natoção rea-.

l:z.�,-I',", clnm'ingo nróxmo pa sado, denomrnada I Almil'a:1-'
'2 A�i]a Franco Aché.

Foi entregue ao presidente elo ,Lira naquelo Of)('r­

tunidade urna bela taça, que ira ornamentar
'

a grande
s la ele troféus do clube da colina.

OD·' psicopático, A buzina e as freada;
. '''el<írio Acadêmico XI ele Fevereiro do Facul- dos. automóveis, a vitro.a do. vizi-

ca:�e de Direito est"ní realiznndo dia 3 de maio, a sua "nho e as fechadas dOS ônibus são
tr'clk:onal soiré da ba'ança nos salões do Lira T( .. -s .; pequenos exemplos das pressões
Cl ube. � sofridas pelo homem da cidade, O

�.Çinen1a, o teatro· e os espetáculos
..... em geral representam apenas um

,/ _:." leve repouso para' um cérebro
------''---------------,-----------

<! co�stant'2mente submetiçio aos ,mais
,

!; diverso� abalos emocionais.

:�; O homem do campo, habituado

�,à atividacle simples da lavoura,
""""dificilmente mostra sinais te
; � ,

.

PROGR"
' �desajustamento, que se eviden·,

•
. i.MAÇÃO SOCIAL •

fip.::;.;ciam, contudo; quando êle vem
BOITE DOZE I 22 horas�para 'as grandes ciÇlades. Despre·.

Conjunto moderno BRASILIAN SHAKER, ��parado psicológica e culturalmen·
ONDA JOVEM 22 horas�te, êl'e não tem qualquer condiçlo
Apresentação especial de "OS CARCARAS" �de enfrentar a competição profis·

,

"'$10na1 dos grandes centros e,
CAYRAS e os fac ti!', ,

.... ; dessa forma, começa por tornar'S8

t!;J,um marginal, Para a loucura É

!{":apenas um passo. Dos internados

i;�m h@spitai;:; psiCJ,uiátricàs,�' 3"3�/0

------------;- -'-_ _;;,,_--'-' ......:. isão hQmens p�ovenientes das'

ii.áreas· rurais ou de menor desen­

...;.svolvimento.

�CAUSAS DAS DOENÇAS MENTAIS
If.((' Os antigos acreditavam que o,;

EdistL":,rbios psíqu_i_cos eram castigos
PROGRAMAÇÃO SOCIAL litll dos deuses, Na Idade Média, as

SOIREE, DA FACULDADE D� 'ADMINISTR4.�crises de 'o'ucura eram tidas como

ÇAO E GERENCIA �<rPossessão do demônio, sendo que

�,DS médicos abriam um orifício na'
MARTIKHA, BEPPI E SUA ORQUESTRA F �rtC· ,

-

....".cabeça dos doentes, para deixar

lfque o· mau "espírito escapasse.
.

11:esmo na Idade Moderna:, os

alienados eram recolhidos a verda­

deiros, campos de concentração,
onde ficavam algemados com:)

I

CLUBE DOZE DE AGÔ'STO,

19·4

2'''l-4

!'Jão percam dia 10 de maio Conjunto
bwosos artistas DENY e DINO.

,LIRA TEMIS CLUBE

Dia 26

os, ME'TRALHA$, Inicio 23 horas -

Traje P8�:seio.

J"Ôve:'l1 da classe de l(J51! Tenha orgulho de ser um

bfln1 brf'.',ileiro, um cidaelão correto.

,DR. MANOEL' CORDEIRO

animais ferozes.

Acreditava-se, na época, que os

maníacos deviam ser tratados com

torturas e submetidos a tôda sorte

ele ameaças, Ambroise Paré chegc1..'
a afirmar que o melhor tratame:lto

para um louco era a execução r.s

fogueira, O povo era ainda menos"

. , comllreénsivo. No século XI, os
,. I

,loucos eram frequentemente e:l<r "s-

ADVOGADO

Rua Felipe Schmidt, 5:" -'- Edificio FlorenC1o
Costa ___: CpMASA conjunto, 706 :- fone 3054

Florianópolis.

.,

I

Conlll�reça an"tes de 3C de junho ào Órgão çlo Servi-

ço Mllita'r Ilais ptóximo para ser alist3;do. ,

Aqw"ip que não se alistar até aquela: _data,
nas penas da lei.

Seja' um bom pr.trióta, I
defensor das instituições; da

ordem E:: da lei,' alisti::.l1do-se para servir no Exército Naci'),
nal.

Cêrca de 5 milhõe,s de ci"ia:nçasincorre"á
1 brasileiras, no Nordeste, est50

sujeitas' a um' retardamento das

sua1 faculdades intelectuais c

)::'sicomotoras, causado pela subnu-

trição - carência, de proteinas -

afirniou' o delegado da UNESCO,
Laz_o MoInar; especialista em

doenças mentais e nervosas,

O professor Lazlo MoInar, que
é diretor da CHnica, de' Doenças
Mentais e Nervosas;' da Hungria,
passou três meses' no Nordeste.
trabalhando junto ao Institu,to 6.e

Nutrição do Recite, onde intro­
duziu técnicas de pesquisas eletto­

fisiológicas de estudo dos -.efeitos
da subnutrição' no sistema nervoso,
EFEITOS
O professor Lazlo MoInar tem

pesquisado os efeitos da subnutri­

ção, até agora, atravéz do exàmt]

da atividacie elétrica do oérebro
dos animais, 'principalmente dos
r'atos que', segurido êle, têm o m8-

tabolismo muito semelhante' a0

---------------"_.---,------------���--------------

revendedor autorizado Volksw�gen
I

c. RAMOS SIA - Comérci<o e Agência
Rua: Pedro Demoro 1466 - Estreito

do homem,
Na

ficou

tos como atração nas praça"
públicas, trancafiados em jaulas.
Foi em 1793 que, Philipe Pinel, um
médico francês, insistiu em tira:'

os ferros e algemas que prendiam
os 53 pacientes do Asilo "de Bicetre ,

Mas a atitude de Pinel chocou 2,

Paris daquela época, que suster­

tava' que' êle não tinha o direito
de sai tar aquêÍes animais,
'v-árias d�s�ttlcrtas' revolucione­

ram, posteriormente, 'o travamento
das doenças -mentais, «Os hospícíos
modernos perderam ínc.usive ,êste
nome e cada vez mais' se asseme­

lham aos hospitais comuns, A

medicina fisioterápica, os calman-.

tes e uma relativa liberdade subs­
tituiram os processos da violência

e da subjugação pela fôrça,

As causas das aoenças mentais>
são bastante numerosas. Pode-se

dizer que tudo o que atua'> de' ma-:
neira enérgica' e reiterada sõbre (I

sistema nervoso e a mente é capaz
de prejudicar o equlíbrio do' apaee­
lho' cerebral, De um modo gené­
rico, dois são os fatores que con ..

correm para o aparecimento de'

uma doença mental: o fator endé-
, gene, que é uma predisposição do",
indivíduo para a doença, e' o fator'

exógeno', que engloba uma- sériedé

agentes, como as infecções' (síttlís;
tifo, pneumonia, paludismo e'

outras); íntoxícações, sobretudo a

alcoólica; condições sociais; trau­

matísmos, principalmente os cra­

nianos; educação, raça, crenças e

superstições, profissão e estado

civiL,

Mais da n;tetade das
, doenças

mentais, contudo, é, causada pelas
infecs;ões, dentre as quais' a sífilis'

desempenha o' papei mais impor­
tante. O alcoolismo não é propria­
mente uma doença mental, mas

indica uma inaelaptação ao mei')

ambiente,
.

provocada p�las razões

psíquicas; que pode acarretar ul'mt

alienação total, Além dé tudo, o

alcoolismo gera imbecis'; idiotas e

epiléticos, cuja prole nasce geral­
mente predisposta às enfermida�'

des nervosas e psíquic'as.
INFLUÊNCIA'DAS GUERRAS'
O professor Hélio Gomes, fim'

seu livro Medicina Legal, diz que

depois das gU,erras e das revo_luçõe'>
registra.se um aumento sensívd
do número de doenças mentars,

Revela, por exempld;:':que as' ú.ti-·

mas guerras, COln seus bombnr-,

deios aéreos, fuzilamentos e, Car!1-
pos, de concentração; r caus�raJ:q
danos terr�veis: atos de deses'pêI'u
e crises nervosas. A I Revolução' i

Paulista 'superlotou o Asilo de

Juqueri, assim como a revolta 'do '

tempo de Floriano aumentou o

n ú m e r o de internações nó,

hospícios,
A di�usão da loucura no Brasil

constitui, segundo os especialistas,
um grave problema de saúde

pública·, porque suas principaIS
causas atuam largam'ente entre
pós,_ sem combate :ri{goroso p"

eficiente, A assistência aos alier.fa­

dos é bastante precária, sendo

inúmeros os deficientes ,mentai<;

que vivem pelas ruas das cidade�;

inteiramente
.

desprovidos de qual­
quer proteção, São também nump,­

rosos- os doentes que recebem al�:\'
,

dos' é mais lenta, e tende a pro­
duzir 'c r'i ses semelhantes à,:

epilepsia. ks pesquisas são inicia­

das 50 dias antes do nascimento

do animal, cuj� mãe também '\submetida. A, mesma perturbação"
do metabolismo, peia falta ,dt!'
proteinas, é verificada no. homem I
'Às r-esquisas são feitas pela com·,

paração entre ratos b�m' alimenta­
dos' e os súbnutritos, Os berll

alimentados recebem uma dieta

alimentar com 18°;() de protein'a-;:I
enqu�n"to ,;s outros recebem apenas
,8%, Êsses' índices ideais foram

estabelecidos' pelo . Instituto de

Nutrição de Recife depois de vária,>

experiências.

Se o organismo nãg" recebe um

"tratamento adequada, a subn'mrj�'
ção pode leva.r os indivíduos à

morte, pela falt§ de resistência às

doenças contagiosas,
A possibilidade de recuperaçüo

de crianças subnutritas só pode
sef' determinada pelo exame· dE' '

cada caso em particular, e depen-
subnutrição' e ela

precoce dos hospítaís psiquiátricos.
a fim .de abrir' vaga aos casos mai� ,

urgentes,

TERAP'EU'tlcA ,.

,

,

A Psiquiatria é a parte da Medi,

cina=que estuda e trata- das pertur­
bações do comportamento humano,

Faz' um minucioso j levantamení,t'l' "

da . personalidade' do . pacíeríte, com

o objetivo de razer ro�qiagnostíco.'e
estabelecer a terapêutica! A' figuI'à"
do ,psiquiatra, sentado à oabeceira :

de um divã, �onde 'seu . paciente
repousa, transformou-se .nos" últi­
mos tempos. A te�apêutica evoluiu
para' o tratamento, em" grupns, '

onde todos são iguais e' discutem',

juntos' seus' problemas, agindó.',o,·
psiquiatra apenas como' um árbitro.

i'/' reuníão se aproxima da vida'

real,' fazendo do. do:ente"ao 'mésh;ld'
tempo um participante' eum tera­

pêuta, ,dando e. recepen<ió orie,11--
tação'. O aspecto pníricípal" dó"

" 1 ." ,

. tratámento em grupo- é .a::; .co�-·
preensão. pelo doente de que os

problemas que êle julgava exelu­

sívos da sua p�ssoa' e muitas vêzesv

vergonttosos . são', na» realidade,
coni.'í1b:s· a vários' iÓtl:ívídl.j:os.
Nos"casos mais: graves, o 'do'eritie'

é' levado -ª' um hospitáír: especíafí>
zad"0'/' embora se verifique ,alma·l-'
mente uma forte' tendência' entre

os' médicos para" tratar o' enfêrmo .

fora' dó hospital, participando' da,
,

vida normal. Acredítam os psíquia­
tras que há maior poder de' des­

truIção num ambiente pàt01Ó"gico'
do que' na próF.ll'ia' do·ença. , Por:

outro ,1ado, a:�h'am.· os' especialista:;
que' os doeptes se" habituam: 39

.

hO'spital, Gom receio' de; retornar!
ao múndo que os levOU' à,' 10ucU'!'a:;
retardàhdo,

'

com ,'el'sa" atitúde', seu·,

completo restahelecimento,.'
Nos hospitais psiquiátricos,:-.:

t;;-rapêutica é baseada" no trabalho,
sendo a, inércia considerada,' corno·
o 'comêço da demência� O ·t�abalho
desvia o doente' de suas idéH1S'deli"
rantes por meio de uma" oqhj)açáe,)'
adeq'11lada às suas habil.rda:des; que'
desperta n'êle o' desejo de viver: e'

a: vontade de curar·se, Na França"
nos" Estados'Unidos e na Alemanha .

a teral'lêtitica pelo trabalho - a

., lab'ort�apia - está serido empr.c,
gada largamente,

'

Os entretenimentos são. também

muito úteis no tratamento' 'da,>

doenças mentais,. A müsic� ê excé'

lente meio para acalmM e distrair

r os alÍenados. A televisão o' cinem:t

e o rádio (já penetratam .nos
,hospitais psiquiátricos, Os filme:,

,

dramáticos e policiais ou' de enredo

emocionante são, naturalmentp,
evitados, Os jogos, como damas,
dominó; gam'ào e' outÍ"os eórp o�

auxílio de cartas, são proporciona­
dos a certos tipos de doentes.
Há os que preferem a leitutã;

sendo grande o número de livros
nas bibliotecas dos asilos,

.

0.8
jornais e os semanários ih.\.stradó_'3·
são previamente censurados p-ar·'j.·
impeàir' que os 'doentes le�ani
notícias sôbre crimes sênsa�ionais:
No trabalho e na distração, b�;'
doentes' agem lÍvrementé, não"
sendo foi-,ç�dO"s a fazerem o' quk'
não desejam. 'Traball)am' ou biiri� .

. cam apenas quando"qUe.T��.,
"

"

nervoso e no organismo' em gem�.
,

O professor Mo�nat ,disse' àindà'
que as pesquisas', e0m' criança,>
serão' iniciadas dentro. dê, pouco"
tempo pelo Instituto de- Nutriç2.ll
de Recife, e qMe as crianças trata­

Idas antes de atingirem' oi'eh anos:­
de idade têm mais, posstbiHdacles
de serem recul'lel·ádas'. Oó pon10'
mais importante do tratámento" é

uma alimentaçã0' ll'O'rmal; ,in-e'luindo
muitas proteinàs" gtíéO'se e' v,i'tali1i-'
nas, O grau' de lesões no sistema'
nervoso' pode ser medido atr'avé'i
do eletroencefalograma.,

I

Durante a sua premanêncfa na·

Ndrdeste; o professor Môlnâ·r'
intrQduziu nas pesquisas' do. InsW
tuto de Nutrição, de Recifé' um
método para as experiências com'

ratos que ainda nãê h'avia sido"

útilizado I anteriormente. O método

consiste na implantação de eietto:
dos nIJ 'cérebro dos animais dútari� .

tê dois rneses e nesse període
pOde'se acompanhar a e�oliição da

atividade elétrica dos

subnutridoS,

JENDIROJJA AUTOMÓVEIS
Compra, venda, troca, consignações.
,Oa1'1'08 novos e' usados,

Píck-up"Volkswagen - 1963 - pouca quilometragr Im
DI<lW' - - Balear 66

Karman Guia' 68

Rural Willis - 4x2 1966 f

Karrnann Ghia OK 1969

Explanada 68

Símca - 64

Financiamento até' 18' I?Jeses
Temos' vários outros .carros para pronta ,entrega.
JE;ND'IROBA AUTOMOVEIS LTDA.

.s RUA" ALMmANTE' LAMEGO, 170 - FONE 2952

Pl:uRfIANOPOLIS.

�.I
tAjlACAS E PATENTES

PEIXOTO GUIMARÃES & CIA

-,

l\(J.�Ó'�á.âOS e Agentes Oficiais da' Propriedade Industrial

Registro de marcas de comércio e indústria, ,no­

.més" comerciaís, titulas' d� estabelecimentos, insígnias,
frazés' de' propagandas, patentes de invenções, marcas de

exportação' etc.

- Filial em FLORIANOPOLIS -

Rua Tter SILVEIRA nO 29 - Sala 8 - Fone 3912

End: Teleg. "PATENREX" - Caixa Postal 97

Matriz, - RIO (DE JANEIRO -' FILIAIS: S '-O

PAULO"'::" CURITIBA - FPOLIS - P. ALEGRE

DI. ANfl.�ON,IO, SANTAELLA
Professar de Psiquiatria aa Faculdade de Mediciri.a

-'l Problematica: PsiciUica. Neuroses, I '

,

,\."

DOENÇAS MENTAIS

Consultoria: Edi,fício Associação Catarinense de M,�­

dicina - Sala, 13 - Fone 22Q8 - Rua Jeronimu' CQ?llYJ,
�53 - Florianópolis,

ÀssembJéía Getal Ordinária'
.

Indúslria de' Pesctt'do" 'Sanla Madri S/A
E'DITAL DE· ,CONVOCAÇÃO

Fic�;:n convidados os senhores acionistas da Indús­
ifia de P(�scado Sitnta Marta S. A., para. se reunirem em.

As:semlJléi::t Geral Ordinária, na sede social, à Rua Brito

?eixÕt. s/ nO, nesta cidade, às quinze horas do dia de­
zfsseis 'je Maio próximo, a fim de discutirem e delibe­
rarem 'sôhre a seguinte: -

ORDEM DO DIA

A� 'Leitura, discu�são e votação do relatório da Di­

reto'ria, Balanço, contas e parecer do Conselho Fiscal. re·
lati,<os ao, exercício fmdo em 31 de Dezembro de 1963;

. Bi. Eleição do Conselho ·Fiscal para Q próxim9 exer­

cício; e

C� Outros as",u!ltos de interêsse social.

,
Acham·se à, (�isp0�içã,0 dos

.

senhores, acionistas, ,na

sede soci&l, os docUIr.entos a que se refere () artigo 99 do

Decreto·Lei 2621 de 26 de Setembro de 1940,

Laguna, 09 d2 Abril ele 1969.

LUIZ FRANÇA RIBEIRO
Diretor-Superintendente,
l\1ÃRIO CAN,NALUNGA

Diretor-Financeiro
GIL PINTO DE ALMEIDA

Diretor·Gerente
tlOBERTO DE ABREU (SAMI'AJO DÕRIA

Diretor-Secretário

16.4

Minisiério do Exército
Diretoria de- Vias de TranspOriés

Tomada de Preços nQ 1/69'
.. ,

Q \ Comandan�e do 2° iBatalh�o Rodoviário t?rna pú­
bl'icb, �Y-1ra conhecimento dos interessados, que está pro­
cedEÍndo' fi, Tomada de Preços, .para abertura às 14,00 110-

:as do rlid' 24 de Atril de 1969, na sede do Batalhão, em

Lag,es'SC; referentes, respectivamente, à aquisição de

( :rês Ch3ssis comf'rcial com cabine, capacidade de carga
útil 11 ton, de 4,80 m entre eixos, dois, jeeps utilitário uni­

.ersal, tração nas qt:atro rodas com capota de lona e

três camionetas, cap:icida:de carga 3,5 ton, com tração
,nas quntro roda3,

Na sede do 2°' TI Rv, poderão os interessados obter

!ti'aiores esclarecimentos a respeito.
Qua""tel em Lages·SC, 8 de abril de 1969.

com os ratos,
atividade

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ex-Prírneíno Ministro sovíétíco,
Nikita Kruschev, completa 75 anos

de Idade, hoje, em total -ostracismo
•

na sua dacha. perto de Moscou,
recebendo visitas apenas de Iami­

. liares e alguns. velhos amigos.
A,imprensa da União Soviética

deixou, desde SNa queda em 19t14

de mencionar qualquer fato em"

relação a Kruschev e
..

é pràtíca­
mente certo que seu aníversárro

passará! sem menção nos mesmos

jornais que costumavam pubdcar
sua biografia em ocasião como

esta.

"sol]; UM: .JUBILADO"-.·
Talvez alguns velhos amigos· o

visitem, como nos últimos, anos,

em sua cômoda residência de

campo, e seus filhos e' netos lhe'

façam uma festa. em família. N4::J
exi-ste um livro com os seus

discursos. Converteu-se _
em nin-

guém, Sleixou de ser pessoa, GOmo.
dizem' os kremlinólogos. Caiu c1h,
alto para·o· nada.

Sem dúvida, a obscuridàde em'

que sumiu deve - ser um: grand,�
mal para uma pe5s08; tão ativa e­

tão amante das atividades., politi"'
cas; e que daramente gozava' dos

privilégios do poder,. satisfazendo·

'se com a atenção- que lhe dedica,

vamo

Êle respondeu, há' pouco,. quanc1ó
foi visto em público e lhe p�rgun-

• J

Os Estados' Unidos. e a Chi­

na enfrentaram-se em combatps

no Vietname no período de 1964.·

'1�67, sendo evitada uma guenu

em grande- escala pela calma com

que ·::tgiram ambas as partEls. 'A

revelação foi feita por Allen S.

Whiting, ex-diretor dC\ Serviço ,ct(�

Investigação e. Análise p3lra o, Ex'

do Departamentr;
gestão de Dea!!

. /

tremo Oriente

de Estado, na

Rusk,

WhiUng, que ocupou aquêl':>
pôsto de 1962 a 1966 conta o que:

se passou em artigo publicar;io
na revista Look e acrescenta que

.
embora passada o risco de 'ô\S

duas nações terem. chegado a

um ;'ponto inrreversi7el" haved

sempre o perigo da proximidlil,(jp
de um conflito sincJnorte-ameri­

cano a propósito do Vietname.

enquanto os dois países estiverern

em choque.

INCIDENTES .

Quando o general Williain ':;.

Westmore�and . chegou a.o Vietnà

em 1965, à frente dos, primeil'Os
grandes contingentes norte-ame-

ricanos, seus comandante:s di:'

operações for�m obrigados a'

aprendEr a sustentar uma guer­

ra de gerrilhas na Asia com seus

propribs soldados.

O inimigo "conhecia a tena f!

dela dependia para ocultar. se�,;
movimentos, Em consequenc'a,

havia grande area de territono a

ser cobeTta pelas tropas nor1�e,

americanas.

Os vietcong $Ó lutavam qUcttl·

do as condições· de teInpo lhe·"
-

.

'eram favoraveis e os norte-amE.'

'ricanos tratavam de atingj�los
quando estavam desprevenidos.'

Não havendo linhas de frer�.­

te a qonquistar, o progresso era)
medido pelo numero de soldados

inimigos que os hqmens da in­

fantaria
.

conseguiam' descobrir e.

matar.

Assim começaram as missõe;

de "busca e destruição".
\

AVANÇO LENTO

"Naqueles dias explicou um

oficial - costumavamos movi­

mentar um batalhão e nos limita,

vamos' a caminhar pela selva,

quase . de mãos dadas, em busca

dos Vietcong".

taram o que fazia de sua VIC1R:

"Leio, ando a pé·..Que posso fazer?

Sou· um jubiiado".

CONFIN1\E)(\)

Kruschev vive' cômodameate. A,'

quinta destinada ao uso do ex­

chefe do' Govêrno e de sua mulher

. é bastante grande, com. .arnplos '

prados, que lhe' permitem" desfrutar

.
de um de seus passatempos . pre­
diletos: cultivar seu jardim.
Tem 'criados e automóve1' com

motorista à sua dísposíção.

. ,

A quinra está a. 25 km a oeste

ele Moscou. -Ê parte, de um gDUiJO

próximo do. povoado de Petro-,

vskoye Dalne.y,. à margem do. rio)
de -Moscou , Na, entrada das" quin •.

tas, que são do Governo; existe

um guarda que "impede a passa­

gem . dos visitantes não 'autoriza,
dos ..

. Não. r.e autorizá. a entrada (\8

visitantes -estrangeíros -". não COm1!­

nistas. O �ovêrno Q deixou PJ

esque:cimento e' quer mantêJo
assi'm, de'm�do que os detalhes .(1'e
SUa 'vida são poucos:,

.

O que se. sabe é· que dedica. i:.

fotografia como. arruidor .,e à· ylCrt

em fam.ília.' Se!11Pfe, gostou diss)

e quaílgo, esJava. no POéAer miman.
seus netos ..

JARDINEIRO '

Os incieleilltes: entre EUA' e, a

China começaram logo depois. dos

acontecimentos. no g6lfo de' TQ;:,­
kip' em agôs·to de 1!964, Os' cm·

neses -fizeram aeroportos ao Sul

'dos �país -e e'nv-iaram ao, Viêtna·
me esquadrilhas,. tropas compos-­

tas de, 30000 a 50000· soldados.

Aviõ�s norte-vietnamitas 'pa:-,

saram a se refugiar' naquel,".s .

ae:'oportos, enquanto artilhei-

ros chüleses derrubaram apart\-
·lhos. norte-americanos:. que

_

bon:, .

jbardearam tropas de .. Pequim com,
.

foguetes· e napalm, Antes·· que . a

. sittiaQão . se· agravasse, as- ChUWIS ..

de inverno· em 1967, diminuiram

os ataques, àér-eos, finalmente·

suspensos por Johnson.

COMBATES,

No úl,tinW fim de semana.

as trop�s ·,vie�cóng�" p!'ossegcuian,
a ofensiva que· vêm mantendo e

liquidaram um pelotão nOFt�,

american6 de reconhecimento 1e

o· inimigo descansasse, e se rea·

grupasse. Em vista dás propor

çoes das operações - -q\lase sem·

pre envoiviam mais de 1.000 ho·

mens --,- a infantaria não podia
a�asta:-se muito de suas bases,

Além disso, não conseguia' desl.':)·
bl'ir e eliminar nuiúero substan·

cial ele
.

soldados ininiigos.
Quando a ofensiva do Tet,

lançada pelo inimigo no ano

pas·sado, revelou a. inefioaciil

das operações' de "busca e d"-:,,

Ü'uiçã0(i' por" grandes unidades; a

tecnica passOu a ser' melllo:al:t.

APREND'lZADO

,

Com exceção de Ivan, que, tem

fi anos de idade, todos os seus

netos são adolescentes, filhos'· de

Rada Kruschev :

e -Alekseí Adjub's(
Êste último teve o importante·
'pôsto de diretor do Izvestía; jornal
do Govêrno, e é agora. um dos,

redatores da revista União Soviê­
tica.

Os . Krusehev têm três filhos p,

uma filha e, pelo que se sabe, seis;

netos.' Outro filho, Leônidas,
morreu na Segunda Grande-Guerra..
e deixou sua fi,ha sob os cuidados
dos avós.

Kruschev nunca deixa de votar:

No' dia de eleição, é visto em

Moscou, perto do apartamento que
tem e l que+ raras ·vê'zes ocupa. Os.

correspondentes estrangeiros
.

'e

alguns russos curiosos sabem disso

e esperam sua chegada
.

pÇlr'''l
procurar saudá-lo Ou falar.lhe.
No verão, passado, apresentou-se

silenciosamente numa feira comer­
cial, nci parque de Moscou. Dete\'c

se junto ao pôsto br.itânico e

examinou com interêsse os 'apare­
lhos para trabalhos de. jardim'.
Sàmente Ilessa ocasião, e a 16 !ie

março - dia de eleições - foi

visto em pí:blico, duran.te o ano.

Parecia gozar dI;) boa saúre· e parfl.
a idade que tem seu porte 'é vigo.
raso, embora 'já não tenha tanta

presSa como antes.

forçado por elerri.entos de caV3.·

laria aercitransportada, .na regE,!)
da mOntanha da Virgem Neg-ra,
a 52 quilômetros de $aigol1.

Perto da fronteiri. com. 0
... Ca�bdja, um batalhão

.

blindadô,
.áos' EUA matou.- '24 rlOrte,vletr1à_.'
mitas,

.

sem nenhuma perda.' Em·
cinco missões realizadas cintem
pela-' madrugada', bomb.aFdf;iO,s·
B-52 despejaram mais de., 400. to,

neladas de bombas .sôbre pOSI­

ções viet-congs no Vietname: 'do
Sul localizadas em provincias si,
tuadas entre Sãigon. c a fr.ontel,
ra cambojana.

Em apoio a ataques._.de ur.Qa.
divisão norte-americana,(. ,quàL! I) .

aviões Cm'sair e dois
.

skihawk""
do porta-aviões Ticondetoga lal1-

!
çal'am 'bombas de 230 qUÍ>ldS�bO­
bre a rota- de· abastecimento. vie.t-·

cong, a 85 quilômetros de' Tam-,

ky. A rota, que. passa, pela enço;;­
ta de uma montanha, foi inuti'li-

zada por muito tempo; ao S�l'
..

cortada em quatro tr�echos,.

lhas c.ie distancia, .

L

A express&o "busca e de�,

truição", inventada por W�stmo­
reland,

.

foi. ,gradativam!'lnte aban­

donada. Hoje, os soldados de Í:1-

fantuiia saem em missôés deno­

l1'inados "vôos de aguia", "inves-

/
tidas ,de combate", �'xadrês'�" "J:'_­
terbug'" e de "saturação".

AS NOVAS MISSÕES

As novas missões correspon­
dentes à antiquama "pusca e, des"

truição" são menores e mais ra­

pidas. Com unidades mais numé,

rosas postadas junto à, base, ,cer·
ca ele 50 soldad,os voam rumo ao

I objetivo eJ;11 helicopteros' escLll:>
tados por outras aparelhos equi'
paelos com metralhadoras eletri­
cas e pequenos helicopteros de

observação. A equipe de reconhe­

cimento faz um vôo rasante pe;a
area até que ó piloto descobre! o"

inimigo -'- geralmente observando.

\oS' disparos deste - e os solda-

dos da infantaria desembar.cam
"e avançam a pé uma pequena
distancia, Sendo necessa:r;-io maio,'

numero de .soldados, os helicopte-·
rôs os transportam, em operaçâ-O
de '�saturação''-. Enquanto, isso,'
a arÜlharia das bases prol,{imaS
e os caça-bombardeios martelam

. o inimigo.
Usando tais metodos, as. for-

e�·· .1' I.

I- 'I
.

I' .... ,

D
'

�. ;,. . ,i...· -

'

,

'

tWllB tSI a UISEI, ,jie� como e
a: estrutura. do antitorpo
:�:
': o orofessor G�I:ald M. EdcJc

mcn,
-

dá Universidade nova-ter­

qúina- de RéckefeJ1:et, determinou,
péla. pr:rmôiiu vez qci,- história da

cíêacíà, i: estrutura' química de um

aJHicorpo, .molécula de proteína,
qlJC Jivro o: CQr_11o humano de rn i-

lhões ele germes," ,

.Na sessão.' iuàuauràl da reunião

dâ.Fedér�'§ã.o de.'Eritiqãdes,Ameri
qrnas de. Bíolog1a Expertrnental,
E.�e!man disse que, com a sua des­

é(ih'erta, a: ciência "está mais próxi
ll):á de'. eucontror urna explícoção
ocs bases .químicas-,e <genética do

prócssso. de \ irhu'hiúçãü. O isolo"

ril,ento � da, :forma: química total de.·

u;';n' onticorpo poderá , ajudar' a

c:(j'ar. melhores defesas organicas
Cbl'lt1:a e'nfern; idades. e a' cornbo­
tgí�, o. rejeição de um' 6rg110 trans-

.

p!anta!d0' em.um paciente.

" ';

Nikita Krusehev festejara seus 75
anos haje só eoOl a familjit· e amigos

'.'

,,'Os; '3'�f;coi;\ips ''3ãÓ �olécrIla�O dé.

prQt'ei.r\a ,q�'e..�clesJroem.'e: eliminam
tudq ,o.qtie seja esf'éanno' 00 corpo
d_9 indí_yi.di.l{�;. sejá ume) bocté. ia,
'úm vÍru:s' óu mesmo o coração
trhl1splantodo urg�nte para que u­

m� pessóa possa sobreviver.'
. Qualquer' substância' estranha
ao, corpo. _I1UTÍ1anq' é denomimda

antíge(1�. Ô ant-icorpo fOrmado I

c-qntra o a,hhgen'o é, p.ortanto, a

. c}Jqve do pi'ocesso ele imunização,
nl'eçal1:i�mG dç.fe.pS·iVo do natureza.

O:, anti7cOrpo, desempenha dupla
fLi'rição. Parte dêle reconhece o ai­
gô,:es(.anh'o:(ar,tiilelio·) no interior

do corpo húm:ml;' quando o toca,
'

U)na vez· que se acapla' ao antige­
IJO,. o resto do anticoroo ot.ua co­

mo uma policia e neutralizo o i n-
.

MFA.QANHA..
'.h Pr'ofeisor Gerald M. EdJman

e :
..
setls colabOradores

.,
an·�liZQram

qúímicamente Ul1_l 31iticorpo pu 1'0

·prOduz.ido,' em um paciente çom
um tumor' d'a .classe mie!oila. A
análise química déçerminoLÍ a s�­
quência Cé}fl1 :1ieta. da's u i--fid:1 des

(qminóácid�)s que"são, como 10-

dr.lhos de proteina). que SG C::lCO­

de iarn nas mo.éculas elo anticorpo.
O grupo de cientistas norte-ame.L

I' canos, também identificou as uni­

ões químicas que soldam os elos
dessa cadeia.

,

"Edelman revelou ter anal ísójlo
.

através de' seu método; a maior
molécula de proteína que continha

especta mente' 1.320 aminoácidos,
19.996 átomos e que pesava 150
mi! vêzes .rnais que um átomo de
hidr(lgêni�. ,

A ESTRUTURA

Quatro cadeias na molécula. 0-
nalizada do anticorpo contém, ca-_

da uma, regíões variáveis e re

giões, constantes, Segundo explicou
o cicntísto., os primeiras áreas de­

sempeuhcm o !).opel de olhos. Sua

variabiidade !'le mite um número
enorme ele combírrições com maté­
r;as estranhos, de tal forma que o

an-ticotpo pode reconhecer o ini­

migo.
Ao se aCOI)�al' cem o antige:-]:J

..c.... em llma espécie ele cO'mbinação
ccmo o do chave C(jm a feehac1u­
ra � a outr.a p'orç.ão ôo ant:cor-.

po entro em ação !1ara neútral,izar
o invasor. Cada célula. formada
de anticorpos parece dispor de
tõdas as infOl:macões necessárias

para fabricar quaiquer �spécie de

anticorpo de qule necessite,

� Entre os auxiliares cio prÇlfes­
',<i": Ediélman f�2u\bm os Dl's.
Bruce A. Cun'llin'fhan, Myran
J. Waxdal, W. Einer Gall, Paulo
D. Gottlieb, Rustishauser e Wil­
li .m H. Kani_ggberg.

surçA FAZ PRIM/EIRO
.

TRANSPLANTE .

Equipe médica chefiada pelo cir
rU:'gião �ueco Ake Senriing reali­
zou 110 HCl<nital DUrital ele Zu-i­
que, a I'.a �peração de transpIUn-
te C,l 'díaco do Su'ca,

.

Elll Ar1in!�f'Qn, EOstadcs 'Unidos
Fred'C.Uev;r�;a:l, O norte� ,meri�
cano que mJis temoo tinha sobre,
viviclo com um corãçã'J enxe1 t J,.)o,
morreu ine,speradameote, Em

Houston, Willbm Karl Harrison,
operado de trunsplonte cardíaco' a

1'7 cle outubro de 1968, faleceu on

tern no Hü<nit.'d·;M�tQdista. Fontes
médicas levelorarn que o morte

scbrevc.o depois ce uma cmplico
,Ç:IO no cólon, onde surgiu um ab­

cesso.

!

Nada nasce do nada.
, ./

Se há um� Agência' em Florianópolis
é porque há mercado. Se há mer.cado;' há,

"

gente\":disputando.
.

�est-a. disputa; �anha 'quem '�stá me-.

Iho.r equ1pado.
.

É. a. concorrêAcia;
Sadia, construtiva" progressista •.

Veja ,por.V. m.esmo·; sob"guaJquér àOr'

gula que a,,!alise o desenvolvimento.de Flo­

rianópolis, V, nota a grande contribuição
da propaganda a ês�e desenvolvimento.

E. nós, a primeira Agência de Santa

Catarina, estamos muito satisfeitos com

êsses ;resultados do nosso traba'lho.
.

Esta�'os também muito agradecidos
pela confiança que V, deposita em· nós .

E, justi.ça seja feita, queremos tam­

bem' dividir o,s nossos meritos com os veio
. . J

I

cuias de prqpaganda da Capital.
As emissoras de rádio e os jornais.
Gostar-íamos que V, também reeorihe­

cesse 6 esfôrço dêles que, como nós, tam­
bém são profissio'nais do progresso,

-)'_

se· FlorÍl!nõpolis
A. S. Propague,
A. S Propague L1da. - Rua Felipe Sch·

..
Illldl. 62 - 12.0 - Tel .. 3040.

,

FlInd em. 03.02.1962, Cap soe NCr:i
'/ 50000.00

ESTOQUE

Os doutores Edwa.d Dietrích e

Jlil1:1 Liddiccte. .do Hosoiial T\ifc�
tr.disro de ·H..;u tcn, 'ma:1tiverom' v:
vos, c1u ante 22 horas, um coroção
e' deis �lll:Il1ÕeS dentro ele urna ma­

quina por êies ínventido há um a-

'. no.

'Segundo um cios Inventores," o

experiência perrntiu-Ihes estudor
as reações dos óruàos humanos ao

. Iunc.onamcnto éa m.iquina, CLlj8
"I

.

bna1idude Consiste em manter a

suá cxigenaçào l\:gul{r e o seu' po
dcr mllscu1ar.

O l)rLbkmo do censel'vaçflo, ele
acôr � o c"m o D .. D:ekich é ele im

po ,táricia v!lal qua'ldo os orgãos
de um eventual doador apresen­
tam inccmpabilidades cem o orga
ni,mo re(�ept(jr, COIllO 'ocontêci�l

CGm o cOiaçã:::J e os !,)u1móes su'l)­

IlLticlos Ú eX'1el'iência.

\

,)

lNCOMPATIVEIS
..

O doador, ul11 !ledreiro de . 27

an')ls, vítma. de um acidente, ha­

via sido levado ele avião ele Mas­

sxhl1ssetts para Hou ton, na ..sex-

"ia L<rà último. Morreu Doucas ho
las d.:luis de sua ent.ada no Hos­

p':tol Metod:st3,
Seu cl'raçiio e seus !Ju�mões'�

ext aidc s uma vez cOIl1Drovadó o

ób to � 'não �'odiam se� im.pja�ta
cios em nenhum dos<recentores do

referidol ec tobeJecimento ou do

·l-lcspitol. São LUClS, outro famo­
so centro de c;Fdi0ci;,ur�ia, tom,

b�l1l seei ado cm HOUSt0l1,
Os ór,!êàos exlinadot', fonm ins­

talados �a l1láqui-na inventado pe­
los dcutores Dietrich e Lidelicotc
oncle ccntínuaram Du;sondo e flln­

ciol��""'di_' '1, r 22 :;0' :IS.

t.
1"

Clientes alendidos.- A - Gonzaga Empreen­
d,menlos Turísticos Ltda.: Casa Coelho de
FlorJanópolis: Companhia Tcle'fônica Ca,
jarinensc (Relações Públicas); Distribui,
dora Calarinense de Produtos _ DICAP'
Di'1'ribuidúra Wilbec Lida "( materiais d�
construç,io); 'Imobiliária A. ·Gonzaga. &
Cia .. Ltda.: iNFRISÀ - Indústria de
Pescadas e Frigorífico S/A,: João Mo­
rilz SI A. lrod. e Com" MóveiS ciillO de
Florianópolis SIA.; Sanla Clara 'Clube de
Praia e Campo (Ilajaí,Relações PÚbliças);
Wrlmar Henrique Becker - Ind., Com. e

Expoflação de Madeiras.

EUI: e China:; lutaram,: nu:· V:ietfJanre,
afirma el:-assessor dft� O'OBD) Rusk

�-----"'-!;-----------_-......--------_:_._----------...

_: OlrCIO"" Dlrclor·GererHe· E. Antunes

Severo: Dlretor·Comercia'l: Rozendo Y"s·

ecncellos Lim:l. Chefe de Planificação e

f.2!!llillllllrt' Co()rden,,�·"o. João BeJ1Jal11in Cruz. Ju·
nlOr

Conlalos' Alfredo Fóe, e Moacir Vaso
concellos Lobo: Direlor de Ane Luciano
JOsé Corbelta. assislen1e. AlberlO Círio,

'. B:rrbalo; Chefe de M,o'a: E. Anlunes
• Severo; a'.""e"le· Sirle" Lucia Pedoll;

ProOuç·ão. Jo;'o Bartolomeu de Pina Pc,
rcrr:i: Redaç,io: JOjo Benjámin Cruz Ju·
n,or: assistenle RO�fric M. Souza.

�,�
.) .

-----_'"

Obs: Representantes la MPM Propagan­
da em Santa ·Catarina.

.. Co�o 8 gente nao para. 8 Informação dq Anu3rlQ ja esta desatualizada. Hoje, cont;tmos com mais éste, clientes �
Atlanttr1a E:_pr6end,mef.lt,os, e _Admrnrstraç_àO lide., O I V E S C - O,!;lribu,dor,a do volores lida. Empr6sB ALJIO Viação Catarinense S lA.
FIN"SC, ...... oc,t:dade F.rldnclal dos súrl/ldore5 d� se. Melalurg'ca RIQsulense 5 A. Ml-Jller e Filhos. OFISA-Revondedores'
VOlk,wigen. OSCAR CARDOSO 5 A. ComercIO fi IndustrIa. PLANAC·-Planejamonto, Assessoria, COilsultoria Llda.
Produtos AJlmentlclos NoJ.da Lida. S IDE R A M A - VU:lgens, Pes5agalls e 7urlsmo, S/A.

J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SomGule a verdade,•••

GUSTAVO NEVES

Não haverá ninguém, 11f'S-'

te vasto país, que deixe de

reconhecer o fundamento das

medidas revolucionárias, que

visem a' combater as dua's

maiores chagas que ameaça­

vam' o organismo democráti­

co do Brasil: a corrupção c

a subversão. Esta, sem duo

vida, favorecendo-se' das ,Ji-,

berdades' legais qúe todo ci­

dadão desfrutava, de'sfigur:_.­
,'a-as em proveito de atos e

pl'egaç,ões inconsentâ-neas ;�

ordem e às tradições da so­

ciedade brasileira, pertur­
hando o' sereno curso do de-

5envolviinento nacional. Quan­

to i corrupção, nas suas di,

vcrsissimas modalidades',

comprometia já nem apenas
a estabilidade moral' do

pa-ís, senão ainda as própria"
instituições mestras, em que

repousaria a prospcridállt'
nacional.

Compreende,se, portanto o

apoio que a imprensa brasi­

leira, aliás interpretando a

opinião pública, vem dando

às providências tomadas pe­

lo,'Govêrno, com base nos

pdhcípios em cujo nome se,
tracaram as diretrizes no\'ail

par�l 'a vida rep\!.bl�cana: ,H!)
B):asil.

'"

O que, porém, não ,se �ü�f
•

.. "·'n.;f
prcende, e mUlto menos nk·

rece justi.ficação" é ,a levi?}1f�_;;
darle de alguns, comentários,

'

que costumalllilipàre'-eer �;��t;i;;ii,
que, é ,sem�.:e" , '�,7 ;\�usPJ���} "\
haja interesse I, ''su!baltcr!3lil!!\:
desfig'urarid,Q aijefll�dadt; �W�)!
fatos e do pan�raItla rev(I·

lucionáFfo"q�e�sxl!es�;,ih�l{jfei:i; ;1
no país. ,

'

'

Ii o' -'q'l',,;í.i <p';.ir'c','rté�I"'1·ibdel,�'L4.. u .. , RI· ,�., '.. _�If.r

de;Jilr�endcr.$.� l�,�nJ it,?J1_i�\9;:
cl:itampadó' no 'prestigiâr$()'l,í
órgão' da' !'impl\cnlill.;�rpaiklis�1 r

na ,"O, Esta:lQ de São,. Pau"

l(j+;�;' acêrcaii'" dJ';"esbúiaitl�l;jn;!
que tcriam :'lido ,:','liiur,adfb��:

i., .• ,.,�� ... f,L,. l�·,\·.·LJ �l .. d'"

éJ� iiH'c'#lJlfQc6é:$11 c '),�h,,�6fvcH'i,' i

dJ� a A;ierribléhl, Legi�l�ii,\()Ij,:(1' '�:',l 1·.._rN��"}J·'
dd' Santa Catarina";' oQdíV.1.L': ,

I'spi'eve o JiomcníllTist'ii' � II\v'1
A�scmbléia malltiph:i Cê,rC'l::i,

" Ilg 900 (novecentos) futj�iô;i:;
Jl;Írios ociosos, nomeados plÍf'"i
critério exclusivamente p'vií,

,

1 '

tico, muitos parentes', {�.ci:i;
deput�dos estad�tais e fe,rlc'
rais"'- O gôsto do escândalo"

muito
_
generaliz�do irt,t�lizJ\

lIlente terá sUo, satisikHd"!j':'..... ' J '(�!

cm todos os quadrantes l,j',
1\, \.

'território naeiolÍ'lf.l, por CS�.I

,'ersào que, tanto quanto por,

'''âqui sabemos, nao corn's,

�HHlde absolutam:ente à "C I'·

dacle, a menos, que às alud;·

das "inve�tigações" traga,m a

público os compróvanies vá,

"lidpS para juízo dos Cah\t'i·

n�nses.

II ,

'Quanto me foi possível ,'ia­

ber, -'por iaCormaçÕes' de folio

te accrca de cuja insuspti.
câo não tenho mQtivos p�r;�
íl�sitar, o quadro atual .. �lo
Poder Legislativo' de Santa

Catarina se compõe de 251j

(duzentos' e cinqüenta e

sds) funcionários' ilil ativi·

dade, não' indo a muitos mal""

se incluídos
.

os que pas,

saram à inatividade, PO'l'

nposentadoria, nas duas ti!·

HIllas leg'islaturas. \ .

De sorte que o "cscândà·

lo", a que úm j�rnal da cu­

ieg'oria "e Côrça de pel·sua·

,!'ão do "Estado de São Pau·

lo" - tão largamente popu,

larizado em todo o país
.

c,

particularmente, em SanL\

C!l.taTÍna '-:- expõe o Pmh'I'

Lcg'islativo ,de "um 'Estallo

pobre, de crçatpento, modc�·

to", assume, nesta hora (�s·

pecialmenie, as proporçõc';
,(l.e uma leviandade, enq luÜi·
to, pelo'mcnos, a acusaçii'o
'd'esa,bonadora circunscreva

�ua validade apenas à fta:l'

qiteza um tanto ousada do
;

scu aJu'essarlo vulgarizador.
','nc�peite.se, como o lIlt;l'C'

'cc, o zêlo )latriótico do ,lor,
'Jl'alista no vigorosu emptülw

que revela contra os 111<\1,;s
;

que tcm infclicitaçao .. !'li ,I,.

ção, rJcsmOl'alJzanuu,th� '''-lo

Jilc"mo a� J11[,is 5'ag. ad .• ;;

iJlstitui(;õc� báSica::; cio sbn:'

11H1 dCH1oCl'iíticti. LllUVC·:,t,.,Jl'l'
" �CCIIICl,d,' ua, HHturlc, l,IHe,

toilavia, c lamentàveln.c,,(,;,

:úar�ce não cabcr num c<\8,,',

em quc tudo não passa de

11l11a PJ'eciIJitaçJo" num juiz')
'que falf'cc' p()r falta de Cl'i·

tt>riv J:lmis .objetivo.
V,'nha, sim, a 'I'l'llade, :�;'"

mel! te li vel'llau.e".

, .

a arlO
De acôrdo com as estatísticas mais atualizadas do

Ministério do Trabalho, entre um totat' de quatro mi­

lhões de trabalhadores urbanos, 'cêrca de 57% encon­

tram-se na faixa do salári� mínimo, que é conhecido
como defesa da classe' trobalhadora -contra .a tendência

do 'empresariado necionat de pcigar salários insuficien­

tes, prínc'petmente aos operáríos não especializados. A

maior frequência, de percepção do salário· mínimo está

ne setor da construção civil, onde encontremos um to­

fal de 361 mil trabalhadores, sendo que 249 mil recc­

bem um salário 'mensal de até NCr$l;30,00,
.

,enquanto
que a maioria dos operários que desempenham SU3S

,

I

[unções na censtrução civíl é constituída 'de emigrantes
do, Nordeste, que Iprocuram Um' melhor nível de vida
nos .malercs centros, abcndonando a lavoura. Ao c1leg,�r
na 'cidade, totalmente desorientados, não sabem que cs-

�cie de emprêgo devem procurar é não possuem docu­

mentos, que poderiam legalizar sua partícipcção no

trabelho e coíecá-íos sob proteção da lei.

Os técnicos do Mfnistér110 do Trabalho dividem as

IJCSSOas que recebem meusalmente quant'us (Iue, variam

até UIlI' máximo de 130,00 novos cm sete grupos. No pri_
meire g' ul'0 estão c9locados os trahalhcdurcs sem cs­

pecializaçâo que, por esta condição, são demitidos e l';)­
empregados por ocasiões dos reajustam�ntos sala-tais

da classe, ora por dissídic coletívo, 01'3 por acôrdo en­

tre as par.tes. Nessas condições; El maioria d�s 'eniprê­
S::lS dispensa os empre,gados �ão qualificados para nôvo

contingente n� base -do sa1árid mínimo. O segundo gru�
po 'é, compo�to pelos jovens (lue ati.�lgem o mercat10 de

trabalho pela pJ'iuiej�'a l"cZ e na SUCL máioria recebem

salá-r�os que ,'ariam' e"tl'e 50 ç 75% do, v.alor mínimo

regiona,l, conforme a idade 'd� empregado. já \0 terceiro

grllp� é ocupado pelos funCioná'l'ios públicos que com­

põeú) os níveis mais baixos da carreira. Os trabalhada-

;:

,
.

. '

Realmente, o.!BC ne3'Qcia �wji
'

cêrca de nove milhõ�s de, �acã's
de café para 'o abastecimento, do
mercado interno, compra e esto-
ca es excedentes de producão -

c'ontrolando a oferta
-

na�a "Qa�ari�:' \

tir Di'eco - 'vende nõ m;rcàdo.
extêrno>; ,

comDlementândo a c�ta
de cX�1ortJção -:._ às' vêzes mais, de
três milhões de sacas, q:lmo o'cor-
reu no ano Dassado - dita nor­

mas políticas e manipula o niêl:-,
cada internncional, atràyés dos
seus entrepostos (Nova' Iorque,
Milão e Beirute), Corno u_Jl)a ve):-

"

.

.
.

dadein e gigantesca emorêsa co--

.cxél',c,it�.(.cgípciQ (.p;aT�i(lJ-lIJClt�'e,,' tr�Jna�º.,. '1.,_ c,quip;tgo .JlC- ,4""- .. ;"'1,. '; ,""n��:s���,· ',-t-:.?". é�ta�t9, l,eIllb�a" o'
, Ia-,Uniãó Sovil�tica); li' perda, subs,tallc;ral de e1luipamen-, ,:tv1;n!stro �10 �l�neJamentt_:r,' sel1l. a

. ,

'G
'

d S'· n'" [lt d
.

b'l""
mllllllHl condlçao oara' ISSO 'pro�

,

, to llllllta,r na uerra, os eIs -"'"lOS;' a' a a e In:! ,.Iua- , d
" ,

-

d" , ,_,' '- d" "

" vocan o ,as malares lstorçoes a -'

de da lnteligênc_ia seviética (lU tentaI' apla:1nar a ,situa- ministrativas e criando sérios' en-
'

ção d�' forma d�sa'itl'ada, como dcsastmdos tem sielo traves 'à própria expansão' dos'

(juase tGelos os seu� ates de política 'externa nos últimos 11CSsos negócios cofeeiros.'
,
,.' ,

, ..

Inlmo
res rurais estão na faixa do qua1'to grupo que, percebem,
salários bem mais inferiores'�b, �línimJ regional. No

quinto grupo estão Clq�sifJcat!o� os trabalhadores que

não recebem reajustamentos enueís, na maioria elas vê­

,zes cm. decorrência â� falta de atuação junto aos órgãos,
competentes, por parte das entidades, sindicais" accr­

retando a não h:ação' do reajustamento pelo Conselho

Nacional de Política Saêarial. As .empregadas dcmésti-

ces compõe o sexto grupo e os' bencfic,iá1'ios da Prcví-

dêncla Scciaí o sét;lmo'. Êstcs têm seus benefícios reti­

dos até o aumento do salário' mínimo, pois a lei deter-

mina que o reajustcmento de sua renda mensal só se

realize 60 dias após a decretação ,elo nôvo min'mo.

I O D ti' I'"
. " ,

l' t
, e�n� o .. ell que rcgu a o se.ano nun.mo, (C C1'-

min» para f) Estado de Santa €atarina um pêso corres­

pendente a 43% para alímeútcção (NCr$ 50,57); 33%

para a habitação (NCr$ 38,81)'; 14% para vestuário

(NCr$ 16,46); 4% para transporte (NCr$ 4,70) c 6%

pafa higiene pessoal (NCr$ 7,06). Como pelo menos
" ,

50% do salário mínlmo é ded'iea�o à alimentação dos

trahalhaüorcs e suas famílias, ente�l(I-eltl .os técnicos que
o Govêrno deve estudar euldadosarnentc o assunto, pois
um retardamento na decretação (tos novos 'níveis inva­

r'àvc/mente, ccusaríe graves .probíemcs p.a,ra êsse con­

t;l1g'cntc, As despesas decorrcntes da educação, saúde,
recreação, móveis c utilidades" domésticas não foram

prevIstas pelo Decreto-lei (lue 'i'nsti,túiu as bases do sa­

lário mínimo no Brasil.,
O Ministrá Jarbas· Pa,ssarinh'h; se"f1ndo a profun­

didade da situação' em (Iue s'c encontra (I 'trabalhadDr
brasi1ei?'0, está estmfand-o ci viaóilidade ele aplilcar um

nôvo índ1cC do salári'o ii1Í'nimo, nias afirmou que "o

primei1ro passo deverá ser o de acabar com as dispari­
dades ele' níveis aln�a e�isteute-s entre municípios que.
têm os mesmos pro:biemas soóais".

)

iolência
i, ,,;'�, .'

t,'" '

11 i

Há: ,dbs" dedicamos, um dos 110�SOS '-EditoÚOI!'i' fi9

agra\ICLmento das tensões sino-sO\'�étic:i,. ressalta!rtIb
,., ó

particular dá vIolência, que tem sido a tônica (13 com­

p�rtnD1ento dos países cqD1unistas, nos últ:1mos anos. E,

pelo que ten<o�' pre�lcnciado na I [it>f'lJ la Con��:mporâ­
nea, a. violência hoje não é apenas um �cont-ec-;'nenta
que ocorre' de maneira esporádica, mas uma constante

dest'lnada a per",anecer,. r Ba'Sta�flos, ,recordar os ac:onte­

c "tnentos :cmr;q�e;!estiverhh� :��vblvidos h Rú�sia e �;; de-
i i

mai� países da ó1'Í)ita sov,iética, a parEr da. brutal inva-

s�o da Hungria c, ma;s recentemenfe" a agressão arma-

da ?_ T-checo-Eslu\'áquia..
'"

Nêste momento, ,porém, o el';l5ódio que atrai as

atenções (�';! todo, o' mu!ulo decorre dos hostilidades en­

�'e, a União Soviética c a China comunista, cuja prilIlei�
ra refrega Ide,iIXOU Jl1a�s cie sessenfa- mortos, de ambos'

,
,\

os lados. As bost:�idades verbais entre os dois poíses con,

tinu<!_lll e, caso· o' tC1110� pela destruição total não ponha
lim nu à crcscenfe t�nsão, o mundo haverá de cor.hecer

(bttro qe ,pouco a mais sangrenta gU,erra de, todus os

I
.

tempos.

A violênc':a sempre foi uma' constante na vida elos�

paí�'cs cCl11unistas, (($ quais têm adotado através'�d�s
tcmpo's uma polítj'c'a de avanços le 'recuos, conforme a

ba1a'lIça dó seu. prestigi'o no mundo! inteiro. '1,J1timamcn­
te, porém, as coisas parec'em não esta?' pendcndo favo­

ràvelmente aos. país'cs imperialistas fi'a cortina de ferro.

O fracasso de sua política no Oriente Próximo· c sua

consequente perda de p)'estígio na região parecem estar­

baseados nas ,considerações seguintes:' a fracá perfor­
mance das fôrças mrIiltores árabes c, particularmente, do

anos. lI-

,

Além di�.��': drve-sJ;il�,;al' i :�!;i-i 'tonta a 'irracional i'l'I_

y'asão perpEitradá i n� m10, 'pa�siidb tonO'a a Tc�eco-Eslo­
�!áquia, que punha' 'em prátka iuu plauo ele libera,lização
capaz de atenuar seu aprisiona'!mmt(i) 00 jugo severo ele

-lHosccu.' Agoi'a, há dias, deu-se o i1i;cidente Inabilí;;simo

na Aleniullha, qum:ulo a parte Jine daquela nação d:vi-

'didn elegia o seu nôvo- Presidente. Tudo isto, evid'cnte­

mente, causa Ulll sério de�fgá�te. à Rússia, que Yê�s'c con­

,testl(la 'pelos seus llTóprlos �IÚélitcs na forma imJ.leriali�"
ta Com que procunl :dominá-los, o que só tem sido cun­

scgu \10 !lOl' me!o das soluções violentas.

O atual 'cpisódio com n' Cliin'a é, s'cm sumUr:l de
, .

'

dúvida, o mais, sér.io de todos quantos tem agHado o

mundo comunista. Os constantes fracassos da' Rúss;a

que Em nllÚos C3S0S chcgam a be:1i'a1' o ridículo - estão
. a ponto de provocarem a total'. deteTiora_ção do seu' s;s-

•

tema político ,de goyerno e fil'osófico, caso ocorra o en-

galfinhamento entre, aquelas duas potências. Se�ld.o co-
,

da um daquêles países 1'acHcai's à sua nnne'lra, toi'na'-sc
,

totalmente 'impossível uma �onc�li'ação entre a:nl>os,­
dadas as drcullstân<�:as a qll'c se permitiu dleg-arem as

nl3s relações. Destá fOrlita, repetimos o que d;lsscm!)s
há dias, aqui desta p;íginq: é de se esperar que, na sua

agonia, o c.omunismo não ,'cnba a causar ao niundo

males maiorcs do que os que já causou.,

AGENDA ECO-NÜMICA

PAPEL IMPORtANTE - O sr. Roli!erto C'mpos,
na qualiLia'de de presidente do Cqnselho lnteramcrica­

no para Comércio e Produçã.o, será o principal erador
do jantar "nual do Harvard Dusiness School Club, pro­
gr8mado ,para ÍlOjC à noite, no Hotel Americana,· el�l
Nova Io:'�ue. O ex-Ministro do Planejalll'.':nto falará sê­

brc: O Cenário Latino-Americano: !;rc::01€l11a e _orcjeto$,

o sr, Rcberto Calilpos 6 aoresentaJo no convite elo

cluqe como '\',111 dos Jl�aiores �c�nolllistas d3 alualic!a­

de, que desempenhou import'.lnte pa�1el no planéjamen­
to cio ,desenvolvimento da economia do Brasil," No m::s­

Jl1li oca�iao, o .; -secrel<Írio cle Defeso dos EUA, Robert

McNalllúra, l.:ceberá Jdo c1ujJe o título de Estocl:slô1 elo

Ano, rderemc d 1968.'

ALUMíNIO Com um investi111ento, (!ue Conta-

r{t COI11 es illcel1-ti\'os normais de projttDs
'

prioritários
classificados na Cai,,<l A, lh orclull de Ncr9 40 mithCí,�",

o Sutlcnç acaba c:c opronr u

B:'asil Nordeste, que' objetiva o hista:a'ção de uma usina

de redução ele alúmínio no Centro lrídustri'dl de A-ratu,

na Bahia.
A capacidade inicial da fàbricà, numa ,cto��a ini-

cial: cerá ele 10 mil tonelacl'as por ano devendo, a prazo

médio, atingir as 50 mi-! toneladas anuais e represent'l
úma eUlpa adiciGnol elo pl:ocesso de produção da Alu­

mínio do Brasil, já que a fábricá ,de condutores eléh­

ces, em construção na mesma localidade, irá se alimen­

tar do matéria-prima produzida pela mesma unidade, A

fim de �Llprir as novas fábricas do Alcan em Aratu, LI

AI ul11ínio M i�1as Gerajs dU!Jlícará SU<:l _t::rodução de ,alu­

mínio el11 S'Jral1lcnha, Mitns Gerais,

Lia

,MENOS PETROLEO NA RúSSIA - Em 1,968,
I, '

e pl'la primeira vez dcsue que, na d6cada elos 50, a R(Js�
sia reinicicu suas transações, coiram ((' exportações
rJ� pe'tro!eo soviético para regiões do Ocidente, s�gundo
�:r:rlJ1� uma das principais revistas no munuo sôbre as­

Ui 11l;:;5 pc [1'('1 í[,�l OS; "Pdl'u1elllU prcss' Sc:'rvico."

'.

o
•
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'O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANf'A CATARI.NA

t

Belirão diz que ISe, liA '�'FItORIPE; vã,(t ser empresas
o

�

Ministro do Planejamento 'poderia ser mais dinâmica, por
Hélio Beltrão anunciou o propô- exemplo, se fôsse dividida em três

sito ele transformar o Instituto departamento ou divisões: política
Brasileiro do Café (!BC), o .Insfi:: e .serviços, comercioüzcção e pi"Qij:f!
tuto do Açucor e do Alcóol (IAÀ}:"I"

" .

d,��'ção�: (ou lavoura). Dessa' fórmo;�'
e a Frota Nacional de Petroleíros' estariam. definidos os seus três

(Fronape) em empresas. estatais." campos de atuação, cabendo a

No caso do IDC, por exemplo, cada' um dêles desemnenhar suas

disse que só assim a autarquia po� fún_ç.Ões com ccntrolízação de de-

deria disnor de flexibilidade .ud- '," cisões e descentralização cdrninls-

rnínistrot-vo 'e rapidez nas decl- tratíva.
sões relativas à dinâmica do mete Segundo o Sr. Hélio Beltrão, o

cada internacional do café. Não �
Mlnistro I da -Indústria e do Co-

há ainda formulado 'um projeto mércio, General Edmundo de �1a-
concreto sôbre o assunto.-que está cedo' Soares e Silva concorda com

sendo estudado, pelo Minístérto.:
,

\
êh';' Está também convencido de

do Planejamento. A transforma- que o mercado internacional do

ção do Ii3C é antiga - disse ____:__ café toma proporções cada vez

e com ela está de acôrdo o Mínís- a que os nossos concorrentes

tro Macedo Socres, ao, qual' está (produtores da América .Central,
afeto a autarquia. princlpalmente) nos alcancem. e

"superem.
PROPORÇÃO ' ....

'Assirn cerno defende a reestru­
turacão do !BC, o Ministro Hé­

lio B-eltriío aftrma que o mesmo

tem qúe ocontecer com cutarquias
.ou: stiphdepartani'entos, .

em ou­

trâs áreas, como é o caso do, lris­

tittito do Açúcàr e. do Alcool
(IAÀ), e da Frotn Nacional de

Pétroleil;os (Fronape) - da Pe­

trobrás.
, : ;- Trar1sfótlpar em ecnoomia
mista - diz o Ministro do plane­

jalÍl�nto � não significa perder o

contt,ô1e. Pera contrário, explicou.
(í)"Oovêrno passa i a disoor de

�iàiot e melhD'res 'co'ndiçõe-s éie in:..

tery} r rio m�rcado, �empre que
aéhar necessário. E depois, ga­
rantiu, a emorêsa não deixa de

se� ',es,tata1. Ã modificação� pro-.
fcinda e radical, é levada -a efeito

· ,ôpe'ti'as quanto ,à sua estrutura

operacional, nuncã à sua direção
pQlítico-institucional.

Comentando .a necessidade ur­

gente de se, reformular estruturol-
,

mente 0\ mecanismo operccional
cio Instituto Brasileiro do Café, Ó '

Ministro Hélio Beltrão disse que
I_

a autarquia está funcionando de

fato, como uma verdadeira emprê-
'

,sa ele comerci�lizaçã'o - ,interr-a�
;,

e externa - de café, s.ém a IlilQda­
lidode, a: flexibilidade e a'rapidez
administrativa indisoensável à' di- '

namica do mercado�

EM MINAS

Estrutti"ada corno �mprêsa .

di:;; o Ministro - o !BC não pér:'. '

deria os seus !:lodêres corno diri­

gente máximo dos negócios cafe­
eiros nacionais, e ganharia provà­
\'elmerite em vqlume de. operações,
Deixaria de ter 'os seus departa­
mentos estanques, teiia condições
de melhorar o nível salarial do
seu pessoal técnico e poderia CQr­

responuer mais exat-an1ente às
suas _funções, atrav�s da delegà�
cão de poclêres mais concretos a

�od1 uni dos seus' diretores exe"

cutivos,
� E', verdade, disse o' Minis­

,tro Hélio Beltrão, que temos que
considerar o IDC enqua,drodo
exatamente dentro das suas

'

fun­
ções, .

de órgão controlador do
mercado do café, ora comprando,
ora vendendo, mas procurando
sempre manter o preço- estável. A
ccmerciaJização deve e vai ficar
a cargo elos comerciantes particu­
lares, sendo que a "autarquia 'ou
t3lvez a futura, eml1rêsa devâ{l
linÚar-se às suas proPol:cÕ'eS só
in,tervindo no mêrcõdo

>

. qu'ondo
êste solicitar a sua presenç3, no

sentido de apoio oficial.
A nova estrutura - afirma

Cafeicultores :do Sul de Min3s
orientados pelos sindicatos ru­

rais da região êlecidil'am '

p1dnta-r
café nas áreas onde houve há tem­

pos 'enaclieação de cafezJis con­

siderados improdutives.
A )nfoí:maçãó é do Deputado

, Augusto' Zl,':nun (Arena) que disse
terem sido plantadas somentc na

cidbde de. C�amDe�tre ,até a última
semona nnda rnenos de 'que 1,5
milhão de; invdas. Até o fim do

aÍ)ü �erãà' plahtad'as m8is dois mi­
lhões de mudas com assistência

· do agrônomo"_____Osório Faria Fran­
'co.

·

AS RAZõES
I

, J
,

.
Revelou o DeDutado Augusto

Zenun q:ue forol11 muitas as r�zões
que levaram os cafeicultores / do

StP' de Minas a efetuarem ore,

plantio do café; entr(1 elas cita as

seguinte:
1) a erradicação feita na reGiãoto '

que abrangeu quase tod9S os mu-

nicípiOs provocou uma onda ele

deseIriprêgo, criando problemas
.

'sociais de tôda a ordem. 2)· A
,

., queda da pródução de café do
Brasil .levou es cafeicultores a

,c,ol1cluir que s� não houver p}an�'"
[la, de novas nludas, o Brasil fa­
t-:1lmente' dentro de três anos, no

)�áximo, começará a importa/ ca- ,

fe.·
Frisou· que "além disso, div�í'�

50'S cielades cemo é ,o caso de

Camp'estre .estavam vira:1do deser­
to, p0is as áreas onde houve er­

radicação estavam· se tcansfor­
mando cm. pastagens",

/

,/

Ec�noiiria I!rasileira vài �'m �a�io,;e,xposiç�o
a vinie países das·Amcricas; Eu,ro'pa e ÁSia

o P�'e�idente Costa e Silv'a inbll : 'o Presidente foi recebido . a,

gLlrc� seg�l1c\a-feira '_a c;Cposiç�o bordo _!1e1o Minisvo da Marinh:l
'

BraSil - 0, Amanha c HOje, e pelo comandante do navio; que
montada a bordo do nnvio-escolil conduzirá 80 novos GUaI'c1as-ma-

. ,to

"Custódio de Melo" que partiu l'Í'hha em viagem, de instrução.
'para>uma viagem de instrução a Na' ocasião o Ministro da In-
20 países ela América L::tina, Eu- "

'
, 'c1(rsttia: e dó Comércio 'General

rapa, Asia e AUica; Macedo Soares, afirmou que "não

.

A 'exposição mostrará os vários ,abandonamos a 'produção· priiná-
'

aspectos da vida ecônomica . e ria (como nenhum oaÍs o foz) e

social do Brasil, dando aind'l cbntinuanlos a ver: no mercado
uma visão de conjunto das reaii� inteqlacional, óleos" madeiras,
tacões do atual Govérno.

,.

Estará café, algodão, cacau, etc", São

cb�rta à v1sitação nública· em '10- riquezas imensas que não despre-
dos os nortes em que o n'avio a- zrrl'erncs".

portar"
PAINÉIS
,A eXl1csiçã� foi monL1da em

painéis' -fotográfices através de
um processo moderno de plinssa­
gelll de foto� denominado foto-

'plac, prepuado pela Companhia
Qu;m:ca e IndLl�trial e LCJll1ina-
elo.

..

- Ma's, �01't1Q� hoje, 'tJl11bém,
,C0I110 estrutura nacional que so

lJ1,oderniza, petróleo, energia elé­
tl'ica oco, vekulos e universida­
des, 'etc� Desabroch:,;rnos para o
múndo atual, varrido de

-

nossas

comciências pessimlul10 c con-
. c�ito:; antiquãd�s.

!
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Londres é 'o lugar para' ver
embalage'm em Í970

.,:, t

,
,

'

A Pakex 70, a Expos ição: Internacional' / de Emba-

lagem, será realízoda em Olyrnnla, Londres, de 22 'a

2ó de junho do próximo' ano.
A Pckex foi, anteriormente realizada cada dois 01105

em Londres. A última teve .Iugar em maio de 19-67. Na

próxima mostra, o .int�r�al� ,terá sido estendido até três

anoS segundo cs têtmos de um acôrdo internacional ne-

, 'aociado sob os auspícíos da Federação Euronéia de Em-
o

� r ,-

b,a!2zens, cem os orgohízadores das principais' exposi-

ções alusivas ao 'assunto.

\A mostra incluirá, m3S uma vez; todos os tipos de

embalagem, material apropriade; mcquirtarla, peças e
I

• ,
,

serviços e será organizada pela Indústrial' and Trade

Fairs Ltd., em colaboração com o Instituto de' Emba­

lagens.

LONDRES - Uma exposição- industrial britânica,

semelhante à altamente ,be� -, s�cedidQ que fôi realizada
recentemente em São .l.Paúlo, provavelmente será realiza­

do 10m Buenos Aires em outubro de U,)':7o, segundo in­
to.rnou o Sr: Peter Ford, Prcslct:enfe da €omis;ã@ 'para
a América Latino. do Con�eLhc6' Na�ibr'lâl de. Exporta­
ções da Grã-Bretonha.

Disse êle, aproposito:, '.

- Tenho quase a. certe.za; de que a mostra
'

será

recüzac'a. Podemos considerá-la' corno continuação da

penetração feita n() B �a�i} em, "toirs-é€J.�ê'n(!;,ia(ltJ :#;ir� de

São. Paulo, patrocinada pela B���:,cy' ,.' ,l

-

Continuou dizenqo .que '�' eôrí.$eÍl)Q Nacional 'de

Exportações está dis90stb a efetuar; leval1taL.'l<::ntos de
. .; -, -,

c. :,','
• '-,:1'

merodo em base industrial nó Br�sii' e Argentina sem

qualquer despesa p,�ra .,.
as émp'r�sà{ brr'tânlcas.' ,Os le­

vontnmentos abrangerão poter;iéialidad�s, ni'ét-odos e

extensão da coricorrê.nôà; O Co'nsêih6 nomeará
.

âinda

três servidores ,que; dcenselhar.ãc; :âs :ürrhas /40 Reino

Unido sôbre questoes cõ'tnerciIiis: Tigauas à América La-

tina.

Técnit@'s da ELETROB,R'A$
v'lsHaram ,a ê';L!;SC

!-( :. r '.� .. ::;

, 0 fim de' examinarem, juntá à Ce1es�, os investi··

menta 'necessários, 'às reàliz�çõ.�s, dq eínprê'sa prúgroma­
elas para <\is *?'iil,liÍ;��I�U'�t��' �'�õs,,;' estiverCím n'esta Ca­

pital cs sr{ f�7t��fl���l0s$,rib i1€)iIófaes .�' Luiz Eyer de

Araujo, técnicos pa ,É.l�trqbrás. 'O programa, segundo
se informou, d,éverá ser enq��d'raclo nó' Programa' Plu�
rianúaL�de' InvestÍlnéiit'os 'dô qóy�rrtó,' F\!de'ral, quê 'Vem
sendo'montado.

,,' ,
, ,

Os técnicos acerfaram com oS dirigenfes dá Oelesc

as medidas necessárias à execuçãO do; Programa, tendo

o Sr. Wilmar Dallanho! ,dec1aréidó que à émprêsa, está

tec!1��amente orgqnizad'Çl� pú'ii, iplicàt os ii1Vesii�e'litos
,propcstos. Os Siso :'Fernando ,Osór'irô de'Moraes', e L'uiz

,Eyer. de Araújo.' re"tohíaram1 flÉl, tarde de ontem: ,ao' �io,
devendo apresentar rélatório 'das. 'SU1S 3'Üvidades desen­
volvidas em Santa êatarina.

, \

llepulados ress,aÍ'lcn1i G:rgani-zaçã�
da Co!!venção do I�ions

Os deputado,s Evelásio Vieira e Pedro Ivo Càmpos
re::sa:ta�am ,ontem na Assemblié:a: Legislati I{.,' �'a, exce-·

lente organiza,ção e 9 explenÇlido brilhantismo" ,regisua ..

dcs durantb, � realiza,çã9 da VJO Convençã,; ;)is-trital de

Lions-l0, que reuniu em CriCiuma dezeuéu, de delega,

ções le�nísticas de' Santa Cafarin-a:' Considerand� o

êxitc alcmçado em todos os' aspestos pelo conclave,
os parlcmentares emedebistas decidiram na mesína opor­
tl1lüddd� formular congratulações ao Sr.'Arthur AppeI,
Governador do Distri�o '1--1 ° '�ediatlo em"Brusq�e, 'e. aos'

'

)Jresidentes do Vons Clube Cticiufua '€i!'ntro' e Lions

Clube Criciuma Sul, ,que furam 'o's �n·fitriões dá'prqm�­
ção.

,/

I

Prosseguindo eJil seu p�o?,Famtt de exp:J:'lS'�O, cúltu·
1'a1, a Rádio Diário da .!\1a,nJ1à.,vai expur.!_:'intutas e ,de­

�enhos de Mayer Filho, em �ud sala de árt:�s. A· vernis­

�ag8 dar,se-á às 20 horas. do, .p>vóximo' dia 25,. qualildo
será oferecido um coquetel à im!"rens<i e convidad@s.

Cclabcram ccm a promoçãO ,da RáClio biário. da Ma­

nhã o Departamento de EduCáção e Cul'tunt da Uhiver­

sid:Jde Federal e a agência loól do Dàuto, Brásilciro dei
"'escontc:.::. _'_úJ�l,lletüc c.vi.;Í. c>pondo seus úl�imos

balhes no Salão de Artes da RDM a, pintora Eli Heil,
c:S o p:'óximJ domlnzo.

NA
I

,
OVO,

ajudar
servko do MEC' vai
a

·

ampliar· .

educação
o Ministério 'da Educação c

Cultura (jantá agora com um Servi­

ço de Assistência Técnica, criado

através de prataria assinada pelo
Professor Carlos Corrêa Mascaro,

diretor do Instituto Nacional de

Estudos· Pedagógicos. . O SAT

reunirá num só órgão tôdas as

atribuições anteriores dos, C01,Ó­

quids Er;taduais sôbre Organismos

dos Sistemas Edu c a c i o n a i s

(CECSE's), e da Equipe de Assis­

tência Técnica ao Ensiná Primário

(EATEP), - entidades mantidas

com auxílios técnicos e financeiros,

respectivamente da UNESCO e da

USAID -, e do Programa de Assis­

tência ,Técnica do Centro Regional

de Estudos Pedagógicos de São

Paulo.

o nôvo serviço terã urna coorde­

naçâo-gorm, uma secretaria executí- /

va, uma equipe de planejamento

e organização, diversas equipes
técnicas especializadas, e dois con- I

selhos: um consultivo 'e outro
délíberatívo , Sua finalidade pre­

�ícua é a de cooperar com os

poderes públicos e entidades príva-
.

das em seus programas de desen­

volvimento da, educação, usando

os ostudos., e pesquisas do INEP.

ATRIBUIÇõES
O conselho consultivo terá set e

membros, entre os quais deverão

ser escolhidos ex-diretores do

IN;EP, com as .atríbuíçõea de orero­

cer subsídios ,à conceituação ��a

política de assistência !�cntr.�
daquele órgão de estudos e pes-

.

quisas; emitir pareceres
,., sôbre

questões fundamentais que lha

sejam encaminhadas pelo coorde­

nador-geral; e sugerir projetos de

estudos, 'pesquisas e assistência

técnica.

Enquanto isso, o conselho deli­

berativo, que 'contará com nova

- agrícola -, ficará a cargo ela

equipe de planejamento e organí­

zação, que, funcionará com um

mínimo de cinco membros perma­

nentes, e com o máximo de nove,

A escolha s�rá "feita entre' educado­

res, planejadores educacionais,

técnicos de legisiação, estatís.ticos, -,

economistas, socíológicos, e' arqui­
tetos. '

, Cabe especificamente. a esta

equipe:
a) promover estudo global de

cada sistema de ensino e sua adml-

membros, além de estabelecer as , nistração procurando compreende­
diretrizes da política do assistência los dentro do contexto político,
técnica em têrmos de prioridades
e critérios, deverá definir a, 'pro­
gramação desenvolvida pelo SAT,

cada' ano;, c rever períodícamonto

as normas de atendimento,

avaliando, e!1-1 cada período, o tra-
balho realizado. A

'

secretaria
•

executiva acompanhará fi documen­
tará o trabalho da equipe de plane-"
jamento e organização e das

.equípes especializadas, adotando as

provídências indispensáveis ao

perfeito funcionamento do S1\T .

PLANEJAMENTO

A. promoção de estudos globais
de cada sistema deens ino - pri­
mário e médio -, incluídos' neste

suas diversas ramificações

acadêmico, comercial, industrial. c

Santa Catarina e sua
, Vários estudos, \ a carro d �

equipes ,técnicas, acham-se em

anqamento no CODESUL' (Conse­

lho de, Desei1Volvimento do Ext;:-e­

mo 'SuD.
Uma vez ultimados e publicados,

tais' estudos serão divuÍgados e

remetidos às entidades interess:1.­

das.
Dos estudos já publicados, o

CODESUL vem recebendo confi.r­

m,ação de sua oportunidade e im­

portância.

�,' !:sse organismo - CODESUL -,

,resultante de convênio entre os

Estados do' Rio Grande do Sul,

Santa Catárina e Paraná, têm wa

,wesepça e ação, cabalmente. jusrt-

;' �icaéla�, ,p,elo '" pr.o�i.lnciamento de

entidades ligadas à cconomia c aCl

desenvolvimento.
Ainda há pouco, referindo-se à

/ publicação "A MANDIOCA EM

SANTA' CATARINA Cultura,

Industrializaça: e Çomercializ�t-

ção':, a, Associação Comercia� c,

Industrial de JOinville,. Pela pala­

yfa .

de "se1;1:. presfq�p.t:e.; Felintd
Jordan; àssixhq;e ex.pressÓu: 'i

'l

. i A
A

enct:\!:c1c:?Cc:nte; cGtrêlas típícx::

"Vimos expressar a V, Exa.

nossos penhorados agradecimento:;

pela remessa das interessantes

publicaçõEils do CODESUL denomt­

nadas "A. Realidade 'Pe�queira em

Santa Catarina" e "A .MaridiocJ. São cntidaçles econômioas 0".1

em Santa Catarina", trabalhos da' centros de estudos dos, mài3

fôlego c que descrevem minuncio- diversos pontos do país que con-

samente e fielmente o estágio em tinuam solicitando 'ao C0DESUL,
'que se encontra o desenvolvimento' nesta. Capital,' remessa urgente
de duas importantes àtividade3 dessa publicação., - Estudiosos e

ecOnômicas santa-catarinense.
/ pesq-qisadores 'de São Paulo, Gua-

Pesquisas e i,nformações
J

dês:-;e n[),ba,ra, Brasília, Belém do Pará"

quilate, Sr, Secretário, são sempre Caicó- (Ceará), Recif,e (peJ,"nam-'
bem recebidas pelas classes pro- buco); Campinas, Santos e Ar�r'�->,
dutoras, que sabem perfeità.mehtJ quara, em São Paulo, RqlânClhi"
o quanto são valiosas e úteis pan (Paraná), Cruz Alta, Passo Fuhõ,o.
elaboração, de programas cI'J São Leopoldo, Caçapava do Sul,' e

expansão de quaisquer setores da Rio Grande (Rio Grande do Sul_),

eGonoluia�' É uma.�il'l:iciativa OPQ1;!. ""-são"<aiguns dO&, pGlnto_� ;..e;Kcluihd,o.4Q" ;.;.01.

tuna, 'qUe' esperamos seja conti- E�tado de Sant'a Catarina, que, hí

nua,da através, da confe�ão ele manifestaram iFlterêsse pelo estu·

outros estudos globais sôbr{ os do "A RealidaCie Pesqueir� em

demais campos da reai.idada. Santa Catarina". ReferIndo-Se; â
• i; t �

.

estadual".
.

êss'e estudo, a Universida,cte 'Fêderul,

x x x x x
_", .. ". Rural do Rio Grande ;��1�uidp�b !

seu diretor prof. ,Erhst�tl,>o�épl
.

assim se manifestou:. (ttràiiàu1'é 'GÍ�
,

evi<;lenteir'd 'UtU�ctad� '�' inàí�c\.{tível

iqt��ê���:'l;� ti \1!
'

/

A REALIDADE PESQlJEI&A EM

,SANTA, dATARINA:'Li1 ,": I

,O' :intel'êsse\ !SUSp!tfdo ��i�: :�?�li-'�

social, econômico e administrativo

em que está inserido e no seu

relacionamento com a conjuntura

nacional; , .;

b) colaborar na preparaçao de

planos e
I

projetos de educação; ,

.

c) manter, contínuo entendírnen­

to com as. equipes técnicas especta­
lízadas e favorecer o intercâinbio

entre elas.

Quanto às equipes éspecíalízadas
de acôrdo 'com o volume de tra­

balho e sua Importância no con-,
texto do desenvolvimento da polí­

ttca', educacíonai .' e, dentro dêsse

espírito, poderão desdobrar-se em

tantas subequipes quantas necessá­

rias à realização dó trabalho de

campo. ( ),
,

.

\<�

Econôm-ia
cação de."A Realidade Pesqueira
em ,Santa Ca;tarina", $'eneralizo!t­
se, com a ampla distribuição dêss'3

estudo, por todo' o Brasil.

da dencia
.Universo,no

nisto são a RW de Perseu, a Beta

da Lira, etc. Assim, há no Universo'

o elemento formador <;la ág�a; o

oxigênio, outro elemento formador

da- água existe nas en1issões dss

reações fisioquímicas estelarÉ)s; 2

sendo assim, em
.

certas condições,

> os gazes se misturam (>, formam o

líquido mais precio,so H' ,I1a;m 0,3

terrehos; Como) no .I. '�Wiverso,
_

conhecida a quantidade de hidro­

gênio e qua,lquer coisa de riótável
em volume, ,é importante-'admit'ir-

""_
,

se que há, no mesmo Universo,
em determinados lugares, mesmo

fora das s�perfícies planetária::;
possíveis, grandes marc� de _vapor

tenuíssimos de água. E esta a

maneira como vejo o problema e

pgderá, certamente, se transforma!,'

em apreciável hipótese. Agora, é

preciso,' ademais, conhecer melbur
o núcleo da Ter,ra para po'de:,'
apreciar demoradamente

_

o aSSUl1-

to, Mas gotas tcnuíssimas de,'água

podem 'ser detetadas; ror quai­

,quer astroriauta que cruze o

Cosmo próx�mo ou mais distada

de nós. E, como no caso da água,
o caso da Vida; a Vida, pelüs

padrões humanos é um problema

ecológico estelar, Assill). é que me

abalancei: em certo outro trab2.­

lho mais extenso, publicado na

Revista União," afirmar umu

parêmia, que por ser autor aprecie

muito, numa espécie' de vaidadf}

particular: - SEJ.\1ELHANÇA BIO

LÓGICA IMPLICA EM' SEME

LHANÇA ECOLóGICA. Isto, resol­

viela mais minuciosamente poderei
ser dito assim, fom da sin�ese da

raremia: Astros situados a per[cj­
ta dis,táncia ecológica de estrêlas

de me<!anismo fisioquímicos iguais,
têm tôdas as'manifestações' de

V�da iguÇtis. Assim, tôdu csLrbht

ig�al, ,ao Sol, - e existem milhões

-, que possuir um planeta à

distância da Terra, torá as lllesmEU

cancUcõc's ela \/Cicla. i L<rt�wL, 'J

problema é meridianl!-mente cla,c>;

não será preciso d.ivàg�r tanw

nem' discutir muito: Ê identific�r
essas estrêias 'e para elas ,dirigir

as pes'quisas. Nada 'mais. Mas.a

-verdade é; professor Arpaldo S.

,!:hiago, que um astrônomo' pro·

vinciano, vivendo na província e

amando muito a pro;ôncia, onde,

apesar de tudo o astrônomo, como

ehi qualquer parte, é visto como

um Camarada fora dos padrões e

'vive no mundo da Lua não se

pode alongar pesquisas; os teles­

cópios dos astrônomos provincia,

nos mal alcançam os limites do

t'istema Solar, E, ,outro tanto, a

bem da verdade, foram sempre os

astrônomos provinciannos que

foram, aos poucos, construindo a

astronomia, É ver a História; é

compulsar a história, é analisar a

história: É isto, 'muito caríssimo

mestre o que posso' responder

quanto à pergunta feita. E digo,

levando para o lado alegre,' .como,

o espí�ito provinciano exige:­

Neste Universo de Deus não foi

só a Terra que deu 'o bicho

(homem). Mas tôda . pesquis3
científica de valor exige um tanto

de espiritualismo ,e o mundo atra­

�es::;a uma crise brutal de ma�,,�
rüülsino. E o pensador não pode

viver olhando para fora de si, para

o que o rodeia; tem, 'igualmente.
.

([ue olhar para dentro de si meE­

mo e apreciar o .cosmo. Se' não

fôr assim não é um verdadEiito

cientista mas sim eminentiil técnico.

Creio que nas limitações de talento

e de cultura' dêste seu grande

admirador é o que pode sincera­
mente responder, E.a verdade, é:
Conhecemos um pouc\.) do que

nos rode,ia e nada . conhecemo:,

ainda do que somos, donde viemo3

e para onde vamos. M:�gníflco
poeta, é isto que POS;3\) dJi.81' o'

tulvo;} não valha muito ou ll:!c::;mo

\ "'<rI

, .
Estado de Santa Catarina

.Prefeitura (Municipal de Governador'

Celso Ramos (Ex-Ganchos)
.

marcha
'água

,_/
A, Seixas Netto

'I\�IT\PO já passado, em um dos

seus artigos semanais para o

jornal "O ESTADO", de Floriam;­

poljs, o p'fof. Arnaldo S, Thiago

servia-se de perguntar·me e, ao

mesmo tempo, sugeria-me umn

resposta sôbre : - Existe água no

Planeta Marte? E no Universo

,existe água? A pergunta, em si

mesma, exigiria impottant�s vol­

teios metafísicos, não houvessJ,

Ja em 'nossos dias, um pleno

90nhecimento do mecanismo .fiSlJ:
químico das estrêlas, Todav�a, e

necessano uma nova interpreta­

ção do . Universo, é.necessário

s\lrgir uma" outra Teoria do Uni­

verso, capaz de, interpretá-lo sem

Ümitá·'õ,· As doutrinas vigentes,­

plesmo as mais perfeitas atual­

mente, s�o de magnífida imperfei- ,

ção face ao próprio Universo mes­

-mo e a sua infinitude, Tôdas elas
,

caem num paradoxo: Limitan.do o

Unive�so· têndem a colocá-lo dentw

de alguma causá; que causa será

esta? Um super·Universo? Em' um

./trabalho mais;' longo' que estamos

realizando, lltna análise de tôdas

'as teorias mais mQdernas do Uni­

verso, sob títulq C:ONCEITO DE

UNIVERSO E GÊNESE ESTELAR.

implicaram .em deduções compli·

cadàs mas um tanto lógicas, Ma'},

o que� importa, agora, não é tanto

o problema do Universo? O assun­

to é a água, Então, com o poue.)

de astronomia que se pode saber,

creio poder an'rmar com tôda a

segurança o seguinte: 'A ág;;'Q.

existe em qualquer' lugar el.o

Uriiverso e "muito .,princirlalment8
nas ,proximidádes das estréIas, li)

expüco:' O mecanismo fisioquímico,
das etrêlas implica na utiliza­

ção ú desprendimento de hidr0-

!�êT'io; 'êsse hidrogênio, muitas

vêzes, e na maioria cias grande�
estiêlas, forma um onvoltóri')

Em ebediêncía [}D que preceituam a Constítuíção do

Brasil em seu artigo 26 a
\
Lei n? 5.172/66 art. 86 usque

_;
.

-

I�} . ; ,'. . � j

94 o Decreto- Lei na 199(,6'1:,; art. i, 43 ;c' a;Resolução n- 47/67

do Tribunal de, Contas da União a Prefeitura Munícípal
de Governador Celso Ramos - Santa Catarina - td�n:-t

'., .

- . ,I r -,
�
..

'

público 'a relação das DESPESAS DE, CAPITAL ap.íc.t-

elas em Investimêntos e Inversões Financeiras- em I decor­

rência dos recursos financeiros."J?roye,n�e,n�!'ls" do FUND()

DE PARTICIPAÇãO DOS M\INICIPIÓS." \"

De um total ele NCr$ �4.213,28 (oitenta e quatro mil,
, "

duzentos e treze cruzeiros novos e vinte e oito céntavos),

transferido pela União para êste Município durante o

exercício fi�anceiro de 1968, constituíram DESPESAS DE

,CAPITAL NCr$ 50.71!J,26 (cinquenta mil, setecentos e de­

zenove cruzeiros novos e vinte e seis centavos), cones­

pondendo a 60,22')� (sessenta porcento e vinte, e dois cen­

tésimos de porcento) do total transferido.

Despesas com a' instalação da rede de

água em: Canto dos'Ganchos
'Investi�entos na construção da Estrada

NCr$ 1.929/)0

Municipal BL� lOr - Armação -Ia Piedade NCr$ 28.304 d

'Aquisição de rerramentas, alicates, cb�ves
de fenda, limas, baldes, cader.dos, escala mé-

trica machado e carrinhos de mão NCr$ 8'75,�,l:

Construção de um muro de barragem na

;ede dó Município, hledi;do 33,46 M2 NCr$ 50),�,f)

Aquisição de um terreno situado na sede do

, Município, no valor total de NCr$ 12.000,00,
,_

-

,
'.

sendo pagos neste exercício três parcelamen

mentes, incluindo despesas de cartório j,)l'Cr$ 4.51ô,()J

Instalação de torneiras públicas

Construção de um tanque de água para o

consumo público, situado na
'

sede do Munícípiu

,Aquisição de condutoi, hidráu.lkos de cimen

to destinados a boei! os 'de e:,tradas
_.

,r'..,.

A�uisiç�0 dG, dois arsdos ma,'c:l. TATU, para

serem "utilizados pelos agricültores pobres NCr$, 284,.:)

MaterüU: para instalações elétricas cmpre

NSr$ 201,10

,

NCr$ 3,')Ou

NCr$ 102, 06

g�do no Grupo Escolár da Sede

Utensíli0s 'de cozinha -

Uma máquina de somar Olivetti manualJi-�,i

v��or de NCr$ 58;),00, sendo re:3gatàdo Íiesli-l
te cxercício o úWm::> �arcelamento
Uma máouina de ésc:!ever Remingt,qn '

ACÍUis,iÇãO' de um trator marca IJ��fi;�W­
nal, TD'9, série u" 54393 B, ,eq1.fi�a�Obl,?T-í
esteira e !âmina; pel',ando oito, tonelà41�H

/

no valor de NCr$ 37.000,00, sendo saldados

c:.nco parcelamentos

NCr$ 215,65

NCr$ 247,00..

NCr$ 199,50
,

NCr$ 811),07

NCr$ 12.500,00

TOTAL '
NCr$ 50.71!)',26

)

GOVERNADOR CELSC> R4_M.OS, 14 de abril de 1969'
,�.

'>
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Assembléia 'Geral Ordinária

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

Pelo presente Edital, ficam convocados os Senhor0s

AClOnistas nesta Emprêsa para a Assembléia Geral OrdI­

riJria que se realizará no próximo dia 29 do �orrento
mês de abril, às 16.CU horas, na Sede Social, à Avenida.

Rio Branco, no 158, Florianópolis, Santa Catarina, a Hm

de delibe12,rem sôbFe a seguinte ordem do dia:

- Relatório ('Ia Direto�ia, Balanço Geral e
\
demons,

tração da conta de resultado pré-operacional, com pa­

recer dos Audito)'('s o' do Conselho FIscal, referentes aQ

exercício C!1cerrarlci em 31.12.68;

- Fixação dos honorários da Diretpria para (> cor·

rente ano de 1969;
- '!!:i.e�ção dos membros do, Conselho Fiscal para o

corrente c;:ercíci:; e fixação dos seus honorários;

Outros assnhtos dG interêsse social.

Rio d� Janeiro, !) de abril de 1969

Danilo :\ugusi(J F(:lTcira Montenegro Presidente

Conselho Deliberatiyo'
EDI!AI1 DE CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. Presidente, do. Conselho Delibera­

tivo do Lira Tênis Clube, fi:om convooad6s tod;s os

membros 'ti suplentes dês te Conse}ho DeliberatiVo paí
o reunião que se fará reali.�ar dia 18 (Sexta-Feira) do

corrente, Com a primeira convocação às 19,30 e às 20,00

horas com qualquer número de conselheiros, com a. se­

guinte 'ordem do dia:

,1 - REFORMA DOS ESTATUTOS

.
MARIO LAURINUO

SECRE,TARIO GLlC-\.L,

CASA VENDE-SE

Vendo-se uma C.1SÇl a rua Cd, lJ\'xhú DCIllor0,
" I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CUPlDO FEZ PESTA +', A diretoria do Clube do

GupidO. homenageou seus atletas na tarde 'de domingo,
oterecendo um almoço no Balneário de Canasvieiras. Na

oportunidede, 03 atletas receberam as medalhas conquis­
latias por ocasíãc c::;s disputas �o Torneio de Verão e

Torneio Prefeito Acacío Santiago,

,

FAC PROCL�_rdA OS CAMPEÕES - A diretoria da

Federação Atlética Catarinense, vem de proclamar :1,S

=quípes do Gínasticn di, Joinville como campeã. do esta-
_,

\ .

dual de �_J;(.squetebol juvenil, temporada de 1968 e a equi­
pe do UT'Hío Palmeiras, também de Joinville, como vice

campeã, ,

REG reNAL DE BASQUETEBOL COMEÇA DIA

TIUNTA_ - o ca-npeonato regional de basquetebol de

íufantis, juvenis e adultos, será disputado pelos clubes

Doze de A&ôsto e Li.-:'<1 'I'ênis Clube. Em razão disso, a'

FAC programou c>: jogos em série melhor 6.0 três a se­

rem íriícízdas no próximo dia 30, à noite,

ESTA_DUAL INF_imTIL SERA EM BRUSQUE - O

r ertame cu:tariIiC:hj}:e de basquetebol infantil, referente

a temperaria do 1938. será realizado mesmo na cidade (8
,

Brusque, .rios próximos dias 3 4 de maio. Participaçáo
<,

do estadual as equipes do. Bandeirantes, Ginástica, Doze
1 •

de Agôsto e o campeão da Liga Atlética Norte Catarí-

nense,

REGRA DE V0IEIBOL EM VIGOR - O nôvo 's.�·ll­
go oficial da 'reg:"a de voleibol diz em seu' artigo 56 o.

,'seguinte: Um at1.:3ta que efetue um bloqueio, no cursa

do qual a bola é, tocada, tem direito de efetuar o segun-,
do toque- de bol?\. Kêste últi�o caso, entretanto, tal to­

que devt�rá ser ('on�jde:-ado como segundo .._Tal deci�ão
do ,Con['_rE.3S0 Orrlin2,rio da Federação Internacional de

Voleibol, reunido no México em 18 de abril último, está

sendo comunicad::t 2:': filiadas da FAC, através da Nota

Oficial 11169.

CAMPEONATO DOS BAIRROS E, CIDADES

'NHAS -VEJ\I AI --' L\. cc__,""pe�ão ciclística denominad<l
Prova dos, BaÍrrc;'2 (' Cidades 'vizinhas, vai ser iniciada

8.3ta teIi1p�)I'ada iU próxlrho dia 27, em Barreiros. �ec?:--/

d- T --'

cl8-se que a Feden,ç[o na tempo'rada passa a eSCOlheu

:JS melhOl�es ped'-'�is?as c'I:::stas competições para repr�­
�ent-á-la nos Jogo" Abertos ,de 1\j[afr�. Como a solução foi

a ideal, espera-se: que tais provas venham a ter o mesmo

brilho do ano pcl.ss2.clo já que -Florianópolis estará pre­
sente a�s Jo"'os AiJertos de Santa Catarina, programados�

I
.

para setembro p:,óximo, em Joinyille.

BASQUETEBOL TEM REUNIÃO - A entidade da

bola ,ao cêsto em Santa Catarina, está convocando uma

reunião dos parLcip:llites do próximo certame,' barrIga­
v3rde, )1ft categor'a de adultos, para. o próximo dia 2G,
em Joinvilie, no P:\lácio dos Esportes.

ESTADIO OCUFP,DO COM FESTA POPULAR - ,Tell.­
: 8;_"(' "istf,' e,+<� o, est3cUo da FAC ocupado cOlp o'1"e';­

:wal da Cerveja, o camp,;onato de futebol de salão so

mente ser.á iniciado dia 29.

REMO E' A TRAÇÃO - Na manhã de domingo os

�alpões -'dos clubes náuticos da ilha estiveram bastll,nto

)llovimentados COIn a guarnições preocupando-se em

render ao máximo com vistas as disputas do certame cu
-

�-arinens2 da canoagfm.
\.

'If.!. I ,
A. fi!

ll'.��éIl'r!l>te"-' liIl0 �tll��� I,õ\ tC'l';:"l1,,'n,,�m;l'I'U,��\",",!o.,o)I r.UBI ,it"-""''''' 1;0 Iõ<i.'!. ..... e. 1lSll.

O diretor de fut8bol d2>" AFA, Associação de fU,tebnl
da Argentina, va' propor à C,B.D. e demais entidade:;

sUlamerican-as, a reuJ;zação ele um torneio, estilo Taçt
I�làertadôres da P.nwrica, Há inclusive uma tab,yla j::í
pronta, e que pl":vê os seguintes jogos - River PIeite

d� Argentina e Vt!les Sarfield' - Internaciopal 'e Santos,
em Pôrto Alegre - Velez Sarfiéld e Internacional
Inter e River e fmalmente Santos e Velez Sarfield.

assunto nas próximas horas, será objetivo de estud0

per_ parte, das federações in':eressadas.
XXX

o Vitória de 821,;"_(101',, atri:wés seu presidente, convi­

d'JU a equipe do S,,::l'o;; 11.0. para' a realização de ums,

Dartida nal c!:'.pit;'.� l i� m1, por ocasião dos festejos ele.

.,

aniversário daqnt'lJ, s,grClYÜaçUO, Os baianos, 0te1'eCet�l
50 mil novos, livl'c;s de tôclas -as despesas. O Santos, res­

pondeu quo ce l:cw-;' -, data, não haverá problema e c

jogo sel'� e.fdu '- _'8de:'�y:ão Mineira por, seu turJ1.J,
está com intenção de prornmre-r um jogo em Belo Ho:

l'lzonte, no' estádlo l'/Iagalhães Pinto, entre a seleçã? dn

Ir;glater:-a e a Pé111-i�,f' /lo Crnzeiro ,ou Atletico Mineiro..
,-

Os moncémhcse<:, iá M ','lmi:2::,.:n:nn à Confederação Brasi;
Leira, é '\:ão U')"",.é.'-' r�n ,criza,;ão da entidade naciona�'

para a promoção c-o p;:élio internacional.

XXX

VIZI-

Domingo próximo, ronca-
rão- fortes os motores, dos carros

que disputarão sensacional prova
" que terá', norIocal .0 autodromo
que, tem o nome cio prefeito, de
São - José.. .. Sr. Candido' Amaro

Damásio. A mesmo, que será efe­
tuada em homenagem à Rádio
Diádio da Manhã, iá conta com

vários volantes inscritos, falando­
se q ue além de "ases" ca-

tcrínenses, a maioria dos. quais
do interior do Estado, v rrao pa­
ra a comnetinão destacados corre
dores gOlichos e p'aranaenses.' Os
promotores da corrida ga rantem
o seu êxito, ,,)ulgar pelos prepa-

-,

Iizadc 'nova comperição, desta
rativos que estão: selado utímadose
.

I' ,

'D' ror: dilnc usive
_ Junto a 'Ire Orlo/' e

Veículos e Trânsito Público. A
ri 'sta onde correrão' os concor­
l�ntes está em condições de ofe­
recer tôda a segurança,' inclusive
ao púls.co.' O necessário seguro

para a prova, no va�.or de60 mi­
lhões velhos , já foi efetuado, pela
esportista Waldorn ira Carlsori,
presidente do Federação Catarí ..
nense de -Automobiisrno, que te-

rig, adiantado á' reportagem que
tôdas as exigência da DVTP se­

rão satisfeitos, dizendo mais que
no próximo mês de mais será reo

feita na cidade de Itajaí. Faixas
e cortazes, 'já foram conecíona­
dos e a firmo Silvio Orlando Da
m'a:)i p�Jlroci'rÍi1rá l�m coquitcl
para ] 50 pessoas, coquitel êsse
,que será oferecido no dia seguin­
te á comnetíção, quando haverá
a solenidade da entrega dos prê-
mio-s. Colcula- se que uma mul­
tidão consrituidc de 20 mil peso
scasdevcrá - p.esencuar a prova,
nu�a reafirmação da receptívída-
de do esnorte do automobilismo
enl:� os cotorinenses," notado
mente os florionopoutanos que,

têm prestigiado ias provas desse
gênero.

Luiz Carla de Mello Saulo
é dupla cons derada como

\
certa

para
-

a . díspura do Campeonato
Catarinense de Remo, pelo Clu­
be Náutico Francisco Martínelli,
erhbora o técnico Azevedo Viei­
ra tenha declarado � reportagem.

que não há guarnição, definitiva
para as reg'ltas dó dia 4 de maio
na b:1-Ía sUL;' quando a guarnição
'rubro-negra 'tenta�á recuperar o

título I]iáximo. O técnico, caute­
loso e moderado ao extremo, não
quer precipitações nos seus traba­
lho, e" como semnre acont�ce, só
dá a conhecei' as

-

formasões duas
remadas antes da disputa. M:as,\
para a torcida do Campeão da
Pré--Camponato e mesmo da
ma, m�� (Á'ia 4o·s aficcionados, a

dupla l�ãü 'oode faltar num pá-
,reo de eutr-riggcrs a dois remos.
'V.enccdme_; dos\' e�.imin;1tórias
que cefin'iram as ?,uahições bar­
rigas�verdes que disputaraÍl1 o

ú!�kno C�mpeon'ato 'Ca'�ar!i';lense
de-Remo, Luiz Carlos e Saulo fo­
ram terceiros colocados no "dois
sem" e vice-campcões de "oito".
Com a compra,' pelo Martin'elli,
de um "dois com timoneiro de-ta­
do na prôa", a dupla disputou �
venceu fàcilmente a Pré-Campeo­
na'to e, pelos preparativos que

, estão sendo realizados, Luiz Car­
los e Saulo treinam, ora no dois
sem, ora nodais cóm e até no 4
com, constituindo fmmação com
Renato Machado eMauro Soa­
res, êste irmão do 'segundo, que
também defenderam Santa C:lta­
rina.no Br�sileiro de Remo de de­
zembro últinjo, em Pôrto Alegre,

sagrando-se vic1-campeões do. pá­
reo. principal, em outrr ggers a al­
to remos, Tanto Saulo, como Luiz
são verdadeiros ídolos da torcida
mortinelina, .sendo qLJe, o prime-
1'0 exer<ie a função d� primeiro
secretário do clube.
Tanto um como outro possuem

irmãos remando no "verm�linho,
sendo Liquinho e Mauro os ma s

cl:nhecidos e experimentados. Na

dispula do páreo principnl da úl-
tim,! regata turística, efetuada na

Logua ela Conceição; o técn co

Af:eveclo Vieira resolveu reuni-los.
Mas, não conseguiu, uma- vez que
L�quinho machuéoll uma _ das
mãos, de l1l8.neira que a guarni­
cão escalada pal'Cl ir à 'raia inÍDro.;, I

_ J.

visada corri Liquinho, Saulo., Luiz
Carlos e Mauro, acabou alterada
pará Luiz, Saulo, Mauro e Renato
sendo em consequência deuotado
pea gu':\rnição ,do Clube de Rega­
tas Aldo Luz, con_stituidá por Ch!­
righini,Edinho; Hailton Haertel e

Alfredo. Apesar de serem conside­
rado:), "rowers" de alta cJtegoria,
Luiz e Sall�o conquislaram poucos
título de campeão catarinense,
pois disputar,am-apenas os dois úl­
timo� certames. Em 66, Luiz foi
campeão de "do'is com", o único
páreo ?btido pelo Martinelli e que
foi conquistado graças ao aciden­
te sofrido a poucos metros do
ponto de éhegãda pelos riachueli­
nos Base e Ivan. O companheiro
de Luiz foi Newton SchwanIte.' No
certame passado, Luiz e Saulo,
com Aldo Steiner e Erich Pass,
deram a� MartinelU a vitória num

páreo' que o rubro,negro, jamais

rta

conquistou: o "quatro sem", isto
depois da mesma guarnição ter
vencido o primeiro páreo - 4
com timoneiro. Portanto, Luiz
possui uês títulos ele campeão co­

taiinense e seu companheiro dois,
conquistando, assim, um bom nú­
mero de pontos, mas que não b3S
taram fiara impedir que ,o Ria-­
chuelo COrlCjuistósse ri1ais do.is­

C\mpeonatos. Agora, no Campeo­
nJlo, que corresponde ao ano pas
sacio, Saulo e Lu iz cstão . ce'Ltos

ele que conquistarão. ·dois páreos,
elando ao Martinelli 23 ou 26 pon­
tos, os quats" som�!do,s 'aos� que
tentarão obter seus ccmpanheiros
elo elenco, I)oderi'ío cal' ao c;ube
de Na�bal Vilela a hegemonia há
anos atrás nexdic1as !1ara, o RiC,lchu­
elo.

fLA VENCE A REGATA
INAUGURAL

O Clube de Rer;atas Flamenga
'está mesmo disDosto a conquistar
mais um Ceftame carioc1 de remo,
a: julgar pelo êxito de seu clenco
na re!_"ata inaugur.al ela temporada
que marco pontos para o Cam­
peonato Carioca de Remo. O Ru­
bronegro somou 62 pontos contra
44 do V"sco, 35 elo Guanabara
28 elo Botafogo, 2 do São Cristó­
vão e da Universidade Federal do
Rio de Janeiro. 4 mil torcedores
forem ob::ervaclos no Eótádio de
Remo d8. Log�a RodrinlO de Frei
tas, dcm:ngo; pela ma�t:ã. Pelos
títulos 'de classe, o Vasco é líder
de asninntes. o Guanabara ,de es­

t2'e:mtes e o FJam'engo de juniors,

len�stas' do labajara levam a melhor
,

�

o

REalizou-se sábado e domingo
do corrente, conforme yst1V2 pre­
visto no calendário ofiáll da
F.C.T., os jogos do ]0 turno do
Campeonato Inter-ü'Íubes do Es­
tado, constituido de, duplas mas­

cu1ina,s e femininas, nas quadras
dQ Tabajara TêÍüs Clube ria cida­
de de B1umenau.

_'

PJrticiparom da' pugna tenÍsti-
co os principais clu'bes de tênis

- do Estõdo: Üra Tênis Clube, So­
ciedadt GuafanÍ, Tabajara Tênis,.
Clube e 10inville Tênis, (\iube,_
proporcionando à numCTosa as­

sistência- que lotou as arquibanCl'
das do Tabajara um belo espetú­
cuIo ,desporti'vo, reSllltante; pos­
sivelmcnte do r;rand,e equilíbrio\ ,-

de forças entTe as equipes dispu-
tantes e do bom a!Juro técnico dos
jogad,orys.

Os tenistas do Tab3;ara leva­
ram a melhor conquistando a

maioria dos pontos e tanto no se-
.

tor masculino como no femini­
no. Destacaram-se as duplas for­
moelas por Bernardo Bering-Jor-O avante Ec10 do Santos F.C. marcha paJza a! I?ar-, ge Weckler e Karin-Distel-Ingridcação do milósimo f�ol em sua carreira futebolistica. A Roessel, respectivamente. ,

informaGão foi daã<" pela gente santista, que _afirma: A equipe do Lira esteve muito
Pelé até 2.go:'," n:'ll-G,.lt 01'2' gols. Com� mais 38, ele atiá- bem representGlda, ofereceu tenaz

t'
. 'd r resistência aos seus contendores,girá os LOGO tentos_. fato muito raro em ma enaeu. ,

-, I,
r,"-I . f, mos, lanll;;t1tavelmentc, Ja ent�·o,ute boI.

, ,-I ,:,�llij)..JI_,"-,.tecfqJll'J.oJ,-<r�Q"\,-":-!-,,L,,-,,l_<-,_ f
.. ',

_ ...

na, cem_ 'perdà de. pontos para a

equipe' .i: única dupla apresenta­
da nela' Lira estava

-

çOi1stituid:\
pe'<l- carn!_Jcomssllna Ar.lamal-'ia
Beck e a Drincipidnte Maria'Cris­
tina .Barbãto, n�lln _flagrante clese-
qllilí:brio técnico.

.

'As duas duplas masculinas a­

presentaàas pelo Lira estiveram
ótimas, formadas por �úlio Ca­
margo- AmUton .Ferreir':l e Ivan
Gentil-Carlos Alves. Jogaram um
tênis ele bôa categoria.

-

A proposito, a Direção do
t:'gdic!ono1 "Clube .ela Colina"
precisa dor ao seu deeartamento
ele tênis um m�íor carinho e uma

especial atenção 00 setor femini­
no. ](ois 110la se, hoje, uma com­

pleta ausência de moços em suas

quadras. Será. que é -pai'
.

desinte­
rêsf:e per lJa,-te da mulher da Ilha
ao nobre e S3�utG,' esporte da ra-

. -

quete ou é 2 propria Dir�toria do
Cube' qu�'m não tem dado o ne,­
,cessário incentivo?

Emissora da Gmmabara anunciou que o futebol ora­
siloiro cl�verá s0frer grandes l�eformas, tantb> -na patte

,

adr,1inistrativa como na penal. Um gl'npo de trabalho
estA estudando a reforma do Código Bras�leiró de Fu__'

tebol ,en",lu�nto outro grupo ,deverá �-er designàelo pei\)
r)onselbo \ Naciomt:l de Desporto.s para' introduzir gran­
dei:- �üterações na, p<l1te administrativá. Entré outras coi-,-

. ,

sã;; serã0 regul�;tf!1el:'tadas as viagens dos clubes bras[-

leiros ao 8xterior_ Cidade com menos de 50 mil habitan­
tes não poderá ler clube profissional e ós presidenl:-���
de Ligas, FederaçõQ� e Confederações não poderão ser

) reeleitos. A Lei de t!'ansferencia tambem será atingid�l
a'éontecendo

- - \ � .

f

Gilberto Nahas

Quem .escutou l'l irradiação do encontro Brasil' x h).
ru, e depois POUcl<? assistir pela TV, tomou ccmheci;nen_
to dos Iamentávets accntecírnentos verificados dentro ,ir;
maior 0,,1 ádío. do mundo, num jôgo que reunia nac\a
.r.ars nada menos ltue duas seleções nacionais,

Atndu bem que a maior.a dos cronistas- conclenou a

atitude do atleta nacional Gerson, 'que "foi o pívpt de to

ela a ind.scípltna Se tal acontecesse em algumas ciu[\_
des do IL asíl e n.u: tas de nosso int.erior, muitos diriam
qUE- o at.eta que machucou-se deveria ser ,expulso pür
te, elado com a canela no pé do verdadeiro agreSSGr_
Ain'da b8:11 'que ainda existe �ritério. J8� se Yê, que tais
fatos não acontecem somente em nosso Estado. O Ma,
racanü mesmo tom sido palco ele grandes batalhas d0
luta livre.

-Analiscndo-se detídamente o fato, não há porque ne­

gar que o arbitro da partida, por sinal um excelent"
apitado r, 'deveria mesmo. dentro das recomendações da
FIFA e ,d-:t r. Board, encerrar a partida, não por falta ele

garantias, mas por fulta de -número legal para prossegui­
c j6go, já que todos brigaram e a lei manda encerrar

a partida quando uma ou ambas as equipes ficarem
corri mS�C5 de 7 atletas. 6 árbitro contudo, que tem ex­

periência, muita tarimba, não expulsou mais ninguom
("') dois) e levou o jõgo até o seu finaL Aliás a própria
CBD diz c;ue o árbitro antes de encerrar definitivamen.
':e uma lJl:Irtida ou suspendê-la por um' dos inativos eS'

tipulados na ReGi'a \T, deve usar todos os r�cursos, an­

�JS de remar medida tão desagradável.,
-

Quànclo em alguns de nossos estádios, se formar']
"r:;dinhas" o que é que ex�ge a imprensa? Suspens:10
ela parttJu e Expulsa0 de todos, E' preciso prudência, na­

da mais,

,

UI�íVErasrrAmUOS
Antônio Kowalski, sohrinho

Prosc;:guiram 11[" noite d� ante-ontem os jogos co�,

p,spondentés ao TOlneio de Calouros promovido pe:8.
Coordç_naçi'io de r)esporto-s Universitários da Universida­

de Federal de ClC;lnta Catarina eri1 conjunto com a Fe­

d<:ração Cataril1en�'A de Desportos UniversitárlO, agora
em sua fase sel1JJ-fiIJal. Com grande público tomando

conta das dependências do Ginásio Charles Moritz, dr)

S:�SC, as disput2s ele segunda-Zeira contou com a ure­

sença do Reitor Ferreira Lima da UFSC, que tem de,

monstrado o dõseio Ge promover o esporte na uúniver::;;­

dade, visanc10 o a.Jel'fE'içoamento físico dos acaelêmicos C2,·

t2,rinense, Um outro ,entusiasta do esporte amador de

S_C., se fêz presente no Ginásio do SESC, para levar o

seu apoio aos joven" acadêmicós, incentivando-os a prc­

jeta�' o aniadorismo catarinense no cenário nacional.

Referimo-nos ao Pl'6sidente da Federação At.lética Ca�a­

rinense, Si'. Ody Varela, que não tem me_dido esforços:
nu sentido de qu'] o esporte amador de Santa Catarin:t,
S8 equip':ore aos 'maiores centrós esportivos do País.

O Tr:>rneio de C�tlouros constituiu uma feliz in\iciati,
v� dos ll1ilitante:� J!_() /desporto unIversitário que COl�.-

gregandu lepreser.tantes de todas as unidades da UFi:õ::"
despertou· o· intelêsse. dos acadêmicos ele

-

nossas facul­

elades, conlribuin60 para que se alcançasse o sucesso

e5perado. ou seja, brindar o público presente no Gir:t:\-
8io com excelente d:lsputas' de volibol, basquetebol e fu­

tebol de salão.

Nas disputas pelas semi finais do Torneio dos Ca­

leuros, jog�ra,ri1 na rnodalidade de voÜbol as equipes 1e '

Economia e Engenbsria,_
Ailtônio' Alves; auxiliado

Com arbitragem, a cargo (;e

por André K. Néto e .Ald�l
r<:uertcn, desenvol;iPl'-Se um bom prélio de volibol, pn'
cl'H-ninando semprt: d -Economia que suplàntou o aàver­

sci.rio pelo escore de 2 sets à zero com �arciais. de 16115
e 15]12, G sexteto da Ecol1qmia venceu com Januário, '�a'

-lloni, Mau10, Dilsün, Carias' e Uuiz Roberto (Borba) é !l

Odemir, Luiz, Moacir,

Eleotério) .

GérsonEn�nharia form')u com

Cé�ar 'e Luiz I'CJtirandir e
, \

O segundo espet2culq da noite, foi 'a disputa da mc-

d�lidade de basqueicbol, com Medici�8; e Engenhari::>-
pl'op8rcionHndo

\
um �{Cc81ente pré-lio de bqla ao cesto. Os

.

rel)resentantes dq 'lV.icdicina ápós perderem o primeir:)'
tempo pela contagem de '12" a 8, l'eal�zaram uma b:)'1

r�3;ção, impril"1irijo SÓb,r,é à Engenharia o marcad,Or dl

25 a 23 .. Dirigiu o encóntro Ayrton Tom� 'ele Souza, aux,'

!i�,c1o por Milt6n Capela. A Medicina vepceu con� o se­

gilinte C'ju;nteto: l\!liroski, Iberê, Fernando" Sernir e
.

. I
_ � lo,

•

Felipe e ,1 equipo da Engenharia jogou com Carlos, LO:J,
nardo, B,ick, RodC?lfo (Carlos') e Antônio.

O P�l'lLO /culrninante da �Odada,
_

rói o prélio dê fu­

j-ebol do saHio. ebt:l-e � Economia e Medicina, aguardaj'J'
Gom 'grande 'espect,?tiv,a' pelo públiCO' pnls�'nte no Ciná,

SlU <:1:0 SESC e' prIncipalmente pela1:i duas torcidàs qW)
Já se ';mcuntrava;�" A prinH3ira etapa foi favorável para
a E�onolfl;_a 'que a\:níu a contagem por- intel,'Elédio de

nubens,. 'Na fase fin:1\' a Economia imprimi� uma �olea­
da ,pelli contagem ele''.!!, a 1, marcando i'iinda ,Rubens' e
Taminb �2) desccntando para a Medicina

\Cícero. Dici­
giü o enQontro o �\lbitro Ronaldo Polli! auxiliado por
OJwaldo l1ling'ér e Mauro Santos e as equipes ,formaram
u3sim: Economia com Dilson, MOl'ltz e Tan�ino; Rubens

Amauri, Silvio e Jarbas, Cí-
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De acôrdo com as estatísticas

mais atualizadas do MinistÚio

10 Trabalho, entre um· total de
,

mil!1ÕBS de trabalhadores urha­

;"5, cêrca de' 2 300 mil estão na

'aj)(3 do salário mínimo.
I!. .

I ,E"Ssa percentagem aumenta-

ria consideràvelmentE:, segundo os

lécnicos'\traba:histas, com a in­

clus.ão dos' funcíonaríos públicos,

que percebem nessa faixa salarial.

e das empregadas domésticas, na

rriaioria com saláríps abaixo do
.

mínimo regional. A maior
.

rr»­

quencia de salário mínimo está

'nO setor da construção civil on-

de de 361 mil trabalhadores, 249

mil )recebem até NC!'S 130,00.

ocupam os níveis mais baixos da

carreira. Como o reajustamento

anual
.

dos proventos é feito com.

percentual mais baixo do que c

índice do aumento do custo de

vida, êsses funcionários só tem

seus vencimentos aumentados por

ocasião da decretação dos níveís

de salário mínimo.

No quarto grupo, os técnicos

trabalhistas relacionam os traba­

lhadores rurais que, segundo êles,

recebem salarios bem mais baí­
xos que o mínimo regional. O

quinto grupo é composto pelas
classes que não recebem reajus­

tamentos anuais: o exemplo mais

�laro" para os técnicos, é o dos

trabalhadores na índustria do sol.

,O que ocorre com categorias dês­

se tipo, é que perdem a (lata

base do aumento, na maioria do;

casos por falta de atuação das

entidades sindicais, o que aC<L!'­

reta a não fixação do reajustamen

to pelo Conselho Nacional de Po­

litica Salarial.

As empregadas 'domésticas

compõem o seicto grupo e os be­

neficiários da Previdência Social

o sétimo. ·Estes têm seus bene­

fícios retidos até o aumento �io

's�lário mínimc, pois a le� deter'.

mina que o reajustamento 'de sua

renda me�sal só s� realize 6-'

dias após a decretação do nõv-:
\

.

mínimo.

uma firma para efeito de prote­

ção à mão-de-obra nacional

enviados anualmente 'por estabele­

cimentos de todo o país que te­

nham empregados sob o regime
da CLT.

As estatísticas mais atualiza­

das do SEPT, são de 1967. �'Ja

área industrtal, havia. .2 500 mil

trabalhadores, '- sendo que 1 601)
.

mil .na
'

faixa. -do salário mínímo,'

A maior frequência dêste salário

está nos seguintes setores: da

construção civil, .. de alimentícios.

Na indústria -ttxtil, de 275 mil. tra

balhadores, 202 mil recebem sa­

táríos mínimo, e na de produtos
alimentícios· a proporção é de

�39 mil para 187 mil.

No setor de comércio e S8r­

viços, ainda segundo o SEl'T,
existem cêrca de 1 500 . mil traba­

lhadores, dos quais a metade. S3'

.ncluí .
na faixa do mínimo.

Diz ainda o SEPT que o salá-:

Tio médio no Brasil em 1967, quan
::lo o mínimo estava em N.Cr$ ..

�05,OO, foi de NCr$ 186,00. Por. se­

tor de atividade, o salário médio

sstá assim especificado: indús­

tria, NCr$ 172,00; comércio,
• "'TCl:$ 175,00; ernprêsas de seguro

e crédito,' NCr$ 31Í,00; transportes
marítimos, fluviais e aéreos,

NCr$ 239,00; transportes terres-

tres, NCr$ 163,00; comunicações,

publicidade e radiodifusão,. NCr$

272,00; saúde, educação e cultu­

ra, NCr$ 175100; e serviços, NGr$

216,00.
Os técnicos trabalhistas ex-

plicam que o salário mínimo .>

composto por duas partes: a qUi.:'

procura 'repor o valor do salário

anterior, tendo em vista o pro­

blema da inflação, e a de 2%, re-

ferente .à produtividade nacional.

.Eies se .reportam à composi­

ção do salário ,mínimo para de­

monstrar que consideram "11[>1

absurdo" que o tomem como re­

ferência para a majoração dos

aluguéis. Explicam/ que, dessa­
maneira.i, o valor do aluguel é'

aumentado e não reajustado anu­

almente, como deveria ser. Assim,

cria-se um processo crescente de

aumento, com acumulações pro­

gressívas. Obse�;,am que' 0'; ínquí­
lino não deve ser obrigado a pe­

gar ao proprietário a parcela re­

íatíva à produtividade nacional.

QUEM .VIVE

,

Os técnicos do Ministério do

_.Trabalho' afiÇmam que, o '<salãrto
mínimo' é uma: defesa da classe

trabalhadora contra a tendência

do _ empresariado nacional de pa­

gar salários insuficientes. Acham

que a massa que vive" nessa raí-

"xa salarial deve ter o' mesmo di­

reito das categorias que recebem

aumentos anualmente.

Como pelo menos 50% do

salário mínimo é dedicado à' ali­

mentação dos trabalhadores e

suas famílias, acham os .técnícon

que o Góvêrno têm de estudar

cuidadosamente p assunto, pois
um retardamento - da decretação'

dos novos niveis mvartavelmente,

causa graves problemas para êcse

contingente.
Na opinião dos técnicos tra­

balhistas teoricamente, o salário

mínimo se fôi' ('qlculado ;correta·

mente _ como vem- sendo feito

até o momento _ não acarreta

aumento dos índices inflacioná·

nários. As repercussões infláoio-

Os técnicos do'Ministério I��O

rraba1l1o dividem as pessoas que

recebem mensalmente quantias

[jUB variam até um um máximo

de NCr$ 130,00 em sete grupos.

NO primeiro grupo estão os tra­

balhadores sem especialização

que, por esta. ocndiçào, são c1"­

riÍtidos e .reempregados por oca­

�iã.O dos reajustamentos de elas­

S�, ora por' dissídio coletivo,' 0'.:<1.

p'or acôrdo entre as partes.

Segundo os técnicos, nessas

ocasiõ,es, a maioria das emprê

,;as Cll,'spensa
os empreg.actos �80

�ualifjcados para admitir novo

ccntingente na base do salário

n,;nimo. No segundo grupo estão

03 jovens que atingem o mercado

de trabalho pela primeira vez.

N� maioria, recebem salários

que variam entre 50 e 75% do SH

lário, conforme a idade.

O terceiro grupo é compost.)

ES'fATISTICAS

o Serviço de Estatistica da

P.revidência e Trabalho (SEPT-I

traba.lha com os dados provenien­

tes dos formulários da 'lei dos

2\3 que obriga o relacioname,:­

tá de todos .05 trábalhadores' de
por fUDcionirios públicos

� I

r

7C'!"onl:11Ios, 'rnaçancta� c dohradiçtis recehelll.

1.101. tratamento ant icorrosinl especial.
FcrrugcrTI não {-elU ,'ez no Cheyrolct Diesel.

8 Em todos os mod-�I()s Chcvrolct.
freios de clcvadí·ssi'ma. capacidade. Use os

frcios' c [.Ic estaca. Imcdiatanwntc.

nAs longarinas c tran��sas llj('ra-reforç.-1das
71 dàó ao chassi uma c.\:traordinúl'i:l

solidez estrutural. p'or isso O Chcnolct

Diesel é t�o fÓl'lC; tão resistente.

4 !\rão procure êsfê :ii.ümerp.
na ilust ração. Olhe )')';U<'l
o sím.bolo GJ''l ai do'lado:
A qualidade Chc\-rolet
tem a gal'antiâ G.l\'1. E onde 1.:ARCAU[[�C[lWÇIA

yocê encont-rUI: o escudo de serviços"
da G�'l há unI especialista eni .Diesel

para pensar conl ,·ocê e facilitar sua

"ida. EJ\tocê encontrar.á êst.e'escudo por

todo o 'país. Uma das razõe·s pelas
quais o Che\Tolet Diesel alcança maior·

preço na rcvclldn.

1l Os pl'odutos'Che"l'olct
i são deSenhados como
üm todo. De dentro

pra fora. CaJa pade deve harmonizar

pcrfcjt;.�mentc com. a outra,
.

numa integração exclnplar. Isso resulta.

ntJn� desempenho perfeito, )lUma
.

m�lio,' durabilidade, num rend·imento

aciuul do nOrInal.

2�·vamos lá: nô,·o e poderoso motor D�esel
de 5,84 litros de cilindrada, 142 CY

a 3000 rpm de potê1l_cia e torque {Je 4.0,8
Kg-m. a lAOO rpni. Ele é �ais' coni.pado,
tenl maior p·otê�lcia c nUlior torque •.

3 Quem. dá energia·elétrica ao Ché,nolet
Diesel é o extraordinário gerador de
correnLe alternada Oelcbt.ron. Êlc.­
carrega bateria lncsrno em marcha lenta

c é dotado de·lim.itador de corrcnt'e,

que impede sobr{"ca.rgas perigosas.

50 sistema ·de arrefecimento (o radiador
fOI retirado para que você possa ver lnelhor

o lnotor) do Chevrolet Diesel. Tein nlaior
.

capacidade e melhor dcsenlpcnho.
,'VantagCll1: a refrigerac;ão é perfêita,
com un"l mínimo de oscila,'ões.

6.Delco.Ceneral resp?nde�a p.arte elét rica
do seu Chc\·or;lct D1esel. SOb rigoroso
contrôle l�a Ccnerall\�otors.

!
�,.

"
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e V�nu!a� - ih�a Felipe S�lui:ddft - ESflUim
Rua C1nlselheiro Mafra Oficinas
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l5ti'ftll�:m�p�",H���,C�ci�lk1J

rn1 I d� Deodal'o.
Expmdção

Peças e Acessorios

náríos do saÍário mínimo se

.razem "não .por .sua. culpa; .mas

pela série enorme de. situações

que dependem dêle: aluguel, m- l�

tas de, trânsito,. taxas de caráter

fiscal do próprio \ Govêrno, e cn­

tras coisas mais que. estão
.'

sem­

pre amarradas a' êle".

A opinião dos técnicos traba­

lhistas está ratificada na página
145 de' uma recente publicação

.

do Ministério do' Planejamento _

.

dé: divulgação reservada _. sô­

bre o Programa
,)
Estratégico, -; de

Desenvolvimento, 1968-1970". :És­
tudo Es'pecial'-' A .Tndustrraliza­

ção Brasileira: Diagnóstico :. e

perspectivaso
Dentro do 'item Modificações

na, Éstrutllra do, Emprêgo, Salá­

rios e' Produtividade' está a afír­

"mação '/do que. '�pela limitada evt

dência· estatística existente, com

relação à inflação, naquilo -Ó. que

tange ao. setor índustrías, os sala-

.

,

."

rios, em geral, não se teriam cons

títuído em fatal' altista autono­

mo durante o periodo consloe-

" rado" 0956-66).

Ainda nessa publicação. o

quadro demonstrativo sôbre Mô·

dulo S2.1arial Real I' Produtivida­
de Por Grupos vem de encontro

à opinião dos técnicos trabàlhis­

tas, pois mostra que a- produtivi­
dade do setor índust-íal cresceu

mais que o salário. real da clas­

se trabalhadora, entrê' f956 e

1965:

Apenas no ano de 1956 'é; q\18
a taxa elo .salário real aumentou

em proporção maior que a\· de

prodtttivídade. Em 1965; a p-ro"

porção era de 172,9 de produbívi­
dade para 122,7 de salário real; c,

no ano. seguinte; aumentava para

172.1 na produtívidade e dímí­

nu ia. para 119,4 em relação ao' ·su­

lárío
.

reai,

EVUluçiU-daestratégia...
Conto da 3::1 pá��.

ram aprofundar-se bastante em

areas inimigas, multiplicando-se

os combates diretos com o ín.rnt­

go.

CONTATOS DUPLICADOS

)'

Desde outubro passado, qualiJ­

do as nüssões com pequenas Ul1i­

dandes. foram lançadas, até feve­
reiro 'deste ano, o nl..\mero· de cOn­

tatos iniciados pelas forças nOj'­

te-americanas foi duplicado.

Os comandantes aliaô.os i1Ó-

taram o elevado ilidice d"e bai­

xas do inimigo e concluiram q'-le

f0ra enContrada a resposta ideal.

Agora, os oficiais tiveram noticia,>

de que o governo está examinan·

do â 'possibilidade de diminuir o

numero de operações desse gene­

ro, como meio de reduzir a in­

tensidade da guerra. Até o mo­

mento, porém, os eomandant.f's

afirmam que não receberam qua,l­

quer ordem. a respeito e recusam­

se a fazer comentarios publicos.

,

Em patticu�ar, entretanto, os

oficiais nor:te.lamericanos mani­

festam serias duvidas quanto a

t:1is noticias, Muito julgam q1Je,

além da suspensão· do bombar­

deio contra o Vietnã do Norte,
.

outra retirada:- politica está a pon­

to de' inutilizar 'uma vantagerú

militar lenta e dolorosament.e

/ conquis'tada,

"DEVEMOS RETROCEDER"

"Deveríamos retroceder?

pergunta um oficial c9mba�eni.e.
.. "Certamente, mas hão / sem lUI!:l'
garantia do inimigo de' que rarír,

o mesmo. Sem isso, ele apenas

se l�eins.tarària no territorio de

•

que o expulsamos, e nós voltal'H=l­

mos' ao
>
ponto de' partida. Entao

eu reclamaria em alta voz _.­

através
-

dos 'canais competentes"

A maioria dos oficiais da�

unidades norte-americanas parece

con'cordar com tal opinião. En"

tretanto, un,s pou�os.
_ beri1

poucos;
.

na' Y'erdade _ sugeri·

ram que será' possivel reduzir as

operações de reconhecimento e

ataque em algumas regiões remo­

tas e pouco populadas sem pre­

judicar seriamente a posição alia·

da ·na area.

Um oficiai: norte,americam:l

que funciona como assessor mi­

litar de uma Divisão sul·vietna­

mita disse�.que uma retirada li­

mitada po· ,..ria dar resultado, se

as troflas' ��') governo, conseguis­
sem preencher a Íacuna, "pode-.

riamos abondonar a area da fron

teira e deixar que o E:RV _ Exe-r

cito da Republica <:1.0 Vietnã _;_

substituisse nossas forças. Os'

sul·vietnamitas poderiam al� �fia�,
suas· garras e nós estariamós

por perto, para ajudá-los se fôs­

se necessario. E s� eles fossém'

bem sucedidos, nós poderiamos

f&�p.r rl:-"!H retirada

D1&15. ani])la ..

"1

um poueo
/

,

o I . 6 PJ. continua
linha ·Innlicional

'

\

do radiajor pintado' de negro�ma..,.
te.

o bmcso mot'or de 2498 c.c.

cem i(,jeçào, que conquistou

grande repulaçã.o no TR5 pela
s\la aita qualidade, foi mantido no

nôvo modê1o, embora cam altera.

ç5es de pormenor no si�téma de

,Injeção de g%olina Lucas.

O motoI de s.eis cilindros trans­
müe o- movimento por intermédio

de um J ca:Jta de q�atro velocida­

des ['ara a frente, todas sincroni-

zad�, havendo a opção de supe"'"'
marcha nas três velOcidades mais

altas.

A Standard-Triulnnh afirma

que o "6" é o TR mais requinta"
do que até agora construiu. O in.:

terior luxuoso, com assentos do

nôvo formato em teCido poroso,
oferece alto gráu \ de confoito, O

painel é em ma,deira e todos os

instrumentos têm mostradores

pretos não reflectores. A instru:'"

mentação compreende o velocíme­

tro . e conta .. rotações normais em

carros esportivos, bem <tomo am­

perímetro- e mostradores dc nível

de combustível, temperatura da

água t; pressão do óieo. Luzes de

aviso assinalam o funcionamento

das luzes, a baixa pressão do

óleo e ainda a p.erda
-

de pressão
no duplo circuito de freios �n

entradã em ação de todos os pis-

Um1 das "tradicões' m6derna:;'�

da indústria de a�tomóveis entra

agora na � U3 qui.nta fase de pro·­

dução com o é'�arecimento dG

Triumph TH6 pj. Desde a. sua

ihtrod·ução, c,emo TH2 em 1952;
esta lintla ccnquisté1u reputação
mundi.al pela .sOlidez, pelo 1'endi­

mer:to e nelas SU1S linhas incon­

fundíveis.
-

O nóvo modêlo,
.

desenhado por
Ka..:mann-Ghia em íntima colalJo..,

ração cum o departamento de mo­

delação da Stanúal'd-T rlumph, de­

senvolve as "linhos de bmília"

numa cOl11·oinaçã.o únic:1 de for­

mas ultra-modero as com eviden­

te genealogia TR.
,

Uma causa elegante permite
um porta-m<l-as de formato con­

veniente Com 170 decímetros cú­

bicos de capacidade, ao passo

_que' um sób"io arranjo frontal a"

presenta farói·s sim9les. As lâmpa­
das de retaguarda, cs faróis de

marcha atrás e os jndicadores de

mudança de direção éstão i ncor­

porados em, conjuntos que envol­

vem os o' ritos da' retarguarda e

Eao I,ítidamente visíveis tanto por
trás com,") peles lados.

Os em';:>lema� TR6 estão pro,;­
mÍrkntemente coloOOdbs em cada

um dos lados do carro, adjacentes
aos conjuntos de luze� de 1'eta­

guard:1 numa barra cromada
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SALÁRIO MINIMO

emar I· e�s n Dia acusações
I

o Deputado Waldemar - Salles

ocupou a Tribuna da Assembléia
na sessão noturna de ontem para
manifestar o seu, repúdio às infor­

mações veiculadas por alguns jor­
nais do Rio e de São' Paulo, nêste
fim de semana, segundo as quais
o Legisiatívo catarinense tinha em

seus quadros cêrca de "900 funcio­

nários ociosos" e que isto estaria

servindo, de obstáculo para are­

composição' polítíca nacional.'

l

Disse o Sr. Waldemar Salles que
a Mesa da Assembléia- "deveria

reunir a imprensa e pôr à súa dis­

posição o arquivo e o prontuário
da Casa, não para' desmentir os

jornais, mas os -íníormantes, por-

que entendo que a sua tentativa.
foi de desmoralizar o Poder Le­

gislativo de' Santa Catarina".
_' A nosso Assembléia, pros­

seguiu, é a que menos funcionárics
,

tem no País e, de resto,' menC(fl
ainda que muitas Câmaras Muni­

cipais de cidades brasileiras. Na

pequenês territorial do nosso E..,­

tado, I procuramos com o' nosso

trabalho e com o trabalho daquê­
les homens de outras

i raças, qU::J
aqui se caldearam, construir a

grandeza de Santa Catarina e do
Brasil".

, E continuou:
(

-- Dos 262 funcionários dOI Le-

gislativo catarinense; 64 são con­

tratados. Mas assim o foram de-

, \

I

__

, t��1---�<,j

, .

f

pois de �fytuarem:te,stes de cana­

,cidade, o que �os deu o prazer de
vermos subir as escadarias' dB:;:�.1
Casa mais de 700 candidatos para
disputar as vagas.
Estamos acantonados nesta de­

pendência do quartel' da polícia
Militar há mais de' 15 anos. Mas
só há pouco, quando o, Erário

permitiu, a: Assembléia começou a

construir a'nova Casa do Povo ele

Santa Catarina. Não quiseram, os.
responsáveis, pela' , direção' 'do ;. 1:'0'

-

der Legislativo atribuir a
I
si a re�·,

ponsabilidade de construção desta­
obra, mas delegou ao' PLAMEG _

principal mvcstídor do Govêrno, a

execução ,dêsse empreendimento)
tão necessário.

o Deputado Carlos Buchelle de­

verá -ocupar a tribuna, da Assem­

bléia Legislativa na sessão de ho­

je' à, tarde; quando 'aJ;J�rdará as

'críticas, que' os oposici6�,�'tas g�ú-
chos, vem tecendo acêrc� do prp­
nunciamento que fizera, em nome
do MDB, na sessão especial co·

memorativa ao quinto aniversário
ela Revolução. , Segundo se infor­

mou; 9 parlamentar vai ressaltar
o carátel' pessoal de alguns con­
ceitos que emitiu e a interprem­
ção correta dos argumentos es-

posados. '] ;,
Após <:> discurso ,dq D'eputãtlo

, ,(."
Carlos _ Buchelle, o Presidente do

MDE, Sr: Genir :pestri, e1 lSi líder
do Partido, Sr. Pedro Ivo Campos,
deverão dirigir-se ao� seus colo­

gas do R�o Grande do Sul, expll·
cando os mal entendidos. Na tar·
de ,de ontem,' em reunião realí_za­
da 110 gabinete do MDB, vários
deputados discutiram o assunto,
c1evend<:> hoje' ser oficializada a

forma de solucionar o conflito.
Várias hipóteses foram aven\�,qas,
tôdas visando uma solução 'pacÍ­
fíca para o impasse, visto que os

líderes oposicionistas de Santa

Catarina acham injustificável uma

os
'O 51'. Roberto Lapa Pires, Dele·:

gadO Regional da Sunab: declarou
\ que a elevação, dos,prp,:-:JS dos

prudutos hor.tl'�ranj.:'ll·os,' 'lue [,8

"'�lJ� verificando atualrll�rité 1;1'E:n·
.. ,"" , [.!,

LÍ6'''']' à 'falta' de um "cúl�ul'alJ "v'3 r�'

ti�b em ;Florianópolis, fazena,o 00m

.

'.', \

'l-..(_·''''11-.;\�t,A1Ução, 'agricola seja do·
'. �, • "'�'i' •

G:'::;. ''ntc:,'' ,(.:, lJ_equenu., dependendo
'-ú"o, ,hihhíefp�os, vizinhos e, irlClu·

• '1rc;,i.ve'; de outros Estados; �POis pas'.
i"-' 1 ,,\

-

'
,

",,11105 á sel':'agora um cent'ro, T�ll·

::::'llo:en\t; LÕ�,iH,'l1n�a,V.L''''o
...

li) 'I,k-J�:;:.,_,{l dá Sll�Iut Cr.lde0:� as

\

, I
,

.1

grandeza dos seus filhos e da Pá­
tria comum, vivendo dias de paz,
de entendimento harmônico e de
prosperidade. E assim continuará
a trabalhar, finalizou.
O pronunciamento do Deputado

Waldemar Salles recebeu apartes
de solidariedade do vários deputa'
dos da Arena e do MDB.

Em sessão anterior, o líder <lu

MIm, Deputado Pedro Ivo Ca;n-

pos, também repudiou as informa-r.
ções inverídicas, reclamando uma'
atitude mais decidida da Mesa, a,1

\

fim de , levar os órgãos que dívul-

::;aram a notícia a corrigi-la. En­

tendeu o parlamentar que "o sim­

ples envio' de mensagem, às reda­

ções daquêles jornais, prestando
esclarecimentos, nao é suficiente.
para lavrar o protesto dos parla-'
mentares catarincnses pela írres-!
ponsabilidade das, informacões vei-
culadas", .: -"

Ainda ontem, os funcionários da!
Assembléia articulavam o 'envio '

de telegramas aos [ornais que }m ...
,

blícaram '

a notícià, protestando
contra a .ínveridícíríatíe :da mesma. '

'

�I. t'�.

polêmica publicitária a respeito de
um problema quo deveria ser tra-'

tado diretamente de liderança pa-.
ra liderança. Após a reunião, 'o

Deputado Genir Destri declarou
que o seu colega Carlos Buchelle,
ainda que possa, num, arroubo de

oratória, ter emiHdo Gonceito',
que 'não se coadunem com a orien-­
tação 'dó, Partido" �ontinua tendo
a mais irrestrita ,solidariedadG
dos seus companheiros.

'PEQUENA HISTóRIA

Ó pronunciamento do Depilta.
. ,do Carlos Buchelle, feito na se;:;·

são especial em, que o Legislatl"
vo catarinense prestou homem:­

gem ao quinto aniversário da Bc·

volução, ensejou senas crít�ca3
por ]:'arte dos deputados do MDB

dp Rio Grande do Sul, que não se

conformaram, com a posição r,.;:­

sumida pelo pàrlamentar catarí.
nense. Na ocasião, o Sr. Carlos Bu­

chelle fizera um
I
ratrospecto' dos,

v.ntecedentes políticos qm� ,culm:·
naram na formação do Part�do a

que pertence, para conCluir que,
assim como a Arena, o MDB eq

u,ma agremiação fruto do Mov:·

, ,

menta Revolucionário, de 'cúj::is
diretrizes se \ originou' e, por COR­

�eguiI;lçe, Í1�0 poderia afastar-se,
Em" Únhas gerais, o' parlamentar

,
' , I,

oposicionista esposou a tese de

que ao Movimento Democrátiê�
Brasileiro cabe uma atitude cola·
boracionista com o Govêrno, ater�­
dendo-se a u�1a forma de Oposi·
ção, equilibrada � realista', uímt
vez que as circunstâncias de f8.to

para ,}le não admitiam a volta a

um sistema contra o qual se lu:
vantaram as fôrças revolucioná,
rias do Pai s.

t.
{f...

Contr\]. tal entendimento insur­

giram-se os deputados oposicio­
nistas do Rio Grande do Sul, ale·

gando que enquanto ,êles cumprem
o seu dever histórico .de fazer uma.

Oposição efetiva, o qu'e' se nota na

maioria dos Estados, e�agora tam­

bém em Santa Ça tarina, é a aco­

modação pura e simples. A prin­
cipai razão das críticas, segundo
os observadores, foi a ex.plora.;à,)
dada ao. fato pelos parlamentares
da Arena gaúcha, para quem ,a

bancada do Rio Grande'-' do Sul
\

deveria modelar-se pela atitude
dos co-partidários catarinenses.

'\
;..

Diálogo de apresentaçãe
\,

A nossa Assembléia, além disto,
devolve anualmente importâncias,
"[:'�nsideráveis ao; Tesouro do Es·

�a,do, constantes 'tlq': seNil- qrçal11e!';l:
t'o\ porque se'. im]:j,�i \do; ,�§m6';Ei§.
�ttito de éOIlt�l!!Ç��,' W:e :'fqés��?,f :d:)
,Gov�rn() ,da .Revoiu§ão," ,a(kinves
W�l:distfiburr, igrati-Eiq<1ções'! itVi gr'o­
�.p,��er íestínsl , D(}, 1,9,6�:�, a��R,,;

.

r��t�;a{\}ta, aI?en�s um funclOnat�O \' fl9I
�f\4nHtido nesta Casa, corú'r��1�9�OLoos contratados gue já menc�8nei;,(

Santa Catarina, que considero

,{Jtf!.nqe,�:':;tp§l?ar das limitações do;
i$�U ter��K'ó'ii% f, procura' razer: "a
�)-/�'} �: ;;� '�(�·.<i�t)I'�' '

'

,

ti�\�t : I '_ ..

",

. 8 "catarj�,t-,,- "-" ' ,

(:l, ,

1.1 li ; • (

C:/
" .<'

'1"
'.!k:il 1,

'd
,"� ,

f';' ,J

9:)1jl ':O'ií':';:) ,� ';: 1 J._'
j ,�"�'n �rj�1<

falta de cinturão verde. faz subir
. :prêços

.

do,s ,horlig(an'jeiros
novas inst,llações elo Mercado PÚ· to contínuo elos produtos.
blico onde são vendidos os rJXo·', '

..,'
dutos horti-granjeiros, afirmando Assinalou o Sr. Roberto Lapa pj.

que a Prefeitura, caril a cOt;lstru· res quê não existinçlo produç5:o
ção 'dos novos boxes, visou unica· locai adequada, e com os preços
'111en�e a ,dbtençãÇ> de. lucros exaro enL niv,eis ,,' sempre' " e\evados, a

bitantes, não olhando as eonse�o Sunab não tem condições de ta·

quências futuras. Esclareceu que belar a venda dos' Pift>d'ut\os. Fina-
a falta de um sistema de ventila·' , lizou dizendo que a S�cretaria da

ção interna da nova ala do ]\Íler· Agfictiltura. c ri. Prefeitura Munici-
, 'cado proporciona ai deteriÇlração " 'paI dev;e;iàm olhar com "maior

de vários produtos, pninqipalmen. carinho:o problema do 'abastec:-

te os majs perecíveis. Além dISSO menta da Capital, inst-ituindo
'

in�
- Jo;;dufuli ......: �,J �lL{].� 'dJ�g�éls 'co· cel1tivos para a criação de um cin-

t,.S ".. I � � �,

j;mdo;:. origf!EI!'l1 un�' çllUll'e'_;.llL:�:· 'l_.rão verQ(",

,

� .

o 'Coronel Fábio de' _Moura e Silva Lins, Com'Qnd�lltc da Policia
-

v;15ita de cortesia' ao Tribunal 'd-c Contas, sc�do 1'cccbld_Q 'por
ines do'Almcfd'a.

de enteia
Antôn]« GH-

. j"
I

''''\ 'l: 1�

Acesso aols,.. . Projeto:, da Co,tesc· fo,i,m,orr,os es a '

,� .: '

d'
,',:-: , -

I
'.' \ '" ,

knçnr�e�e�içJp�"�' :l'PrOvtI, D:,�i8f.l ,M.1\B ;mtl e;j!
t

, "';" II. •
I

�
I f�T :=-1. i"'�f: 'I'

�
�.

�

(',' .. ',. !If:,�f· ... \ ."","

: ;.I;q '��.É�lifo !i\C�Ciq�'�á��iai;� �1*��':". �l {t}�\;;,i4�\p�t�!>�,$�d?�adÊ}'�,�,€' ;QC,$l�9.IPl�
mau

.

que sua admirlistração 'vem elas
, ,

senta '
, "mista!, por ações, será orgamzu?,\

cumprindo rigorosamente o pro- la Oposição,_ �. a 'que' 'aurnenta -

pelo Plameg, tendo um capital, ini,
grama de calçamento de tôdas cinco para 10 anos o prazo de m- cial de NCr$ 10 milhões� dístríbu-

as vias de acesso direto aos mor- seção dos tributos e taxas devidos dos em 109 mil ações nominativas,
ros desta Capital, esclarecendo quo aos cofres públicos _ a Asseni- ordinãrías ou 'preferenciais, 'de

/, até janeiro do próximo ano, quan- bléia Legislativa aprovou na noi- NCr� ,10Q,OO cada.
do terminará o seu mandato, de- te de ontem; em redação final, o

,

verão estar inteiramente concluí- projeto. de lei do Executivo criàn- )
,

das as obras de integração urba· - do
'

a Companhia Catarinense d�

nistica e social daqueles logradol,' Teleeomunicações _ Cotesc.

O proJ'cto teve 'como relai�'r ,�, ",

�

retamente ou pOl:, seus órgãosros. I '

Disse, o, Prefeito que mumerr.s Deputaqo Zany Gonzagá; lídê� do
"

'. administraçâo
obras ele integração urbanística, ;Gbvêtnó: que afirmou ém'seu r;;>.-;

� ;',mil' ações or,dinár�as,
de .pavimentação e drenagem es· 'recer que "o inseguro' e pifeci:Í.llCl , se' as prefenmclais à süb'Sc

tão sendo iniciadas pe,la' Munici- serviçd telefônico, ex{stmt\:),' i]:), particular.
-

Entretanto, o E
- ,-:" \

paliclade, em diversos :r.ontos
_

do território. catarinense, que
-

disJ'(k� -poderá' subscreve.r as açoes. Pi,,,,

Município., Entre elas destacou a J' apenas, de 13.000 terminais iiista· ferenciais que nãQ encC?nt�a:einl
(construção de galerias -de escoa· lados, sob, contrôlé de empJ.;êsa \lé' 'tomadores, reservando-se o cll:'el"

menta pluvial nas ruas Ângelo La- car�ter 'privado, sem possibiÚdadc, to de transferi-las ou vendê-las, �e

porta, Jairo Calado, Nestor, Pago de melhoria, dada -à pequena l'etl-; (assim o entender. Pre'{e tamb()Xi1j
sos, trechos das ruas - Dib Ch8- tabilidade do capital necessária à \, a possibilidade ele o Estado cec.er

rem, Sántos Saraiva e José Cân· sua expansão, estava a' exigir a ,\,' aós �unidpios as ações ,"que
dido da Luz, as três í:.ltimas no, presença elo pod�r Público ,pa,ra a \' couberem, desde que r��_o'�venf�Estreito. Ir:formo,u ainda que a,_; solução definitiva dêsse afliqvo "sofrer redução o percenuwla 'N-' .-

ruas Cruz e Souza, Maria JÚli·t problema".' '�, 51% da sua participação�"l)l1?f'Franco e a Praça Santos DUl110l�r. Declar'ou . o parlamentar que ,lidade elas ações.
'

�.deverão estar' inteiramente p::;,v�· "certos de êsse será o passo i-ni· ,
- '��t 1

mentadas até o final do próximo daI para se restabelecer I}.o E::: ta- :' De outra parte, fiGuá fán 0

mês de mai�, segubdo o program<� do de Santa Catarina uma 'poli' ' adi Estado integralizar, I a.s
"

da Prefeitura. tica de telecómi.micações c�paz' Gubscritas em seu nome ,ou PJJ.,tl,
de entrosar com' o sistema nnClO- 'sells órgãos de administrágão _

'u'
j

nal, em' cuja área o Presiden,t� da'. direta, em moeda corrente ,ou '�b',
República ,acaba de inaugurar na dúmte

.

a transferência de inQv�s
Região Sul, : comunicaçõE)s iF1Ü�1", ou in\óveis, avaliados de: aC�,�(lP!
continent:ús, por meio dI') satélite;, Gc?m a, legislação eSP2cíflq� ;,d�/:
recomendamos às Comissões de sociedad,es por ações. Além tl.J,5.�f}}1
Legislação, :-'�-, �,�ustiça, Finanças, _ o Governador ficará autorizad?"a
'Ciências ,e .I Técriologia, reunidas abrir os créditos especiais o�r�'i,ponjímtamente,' 'a aprov:a:ção dá, plementares, até o montante�" dPJ

. ib!!;'fJ"Jmedidá governar:\)l'lntal, cpmo mais '1 capital social, bem aSSIm a p' ,;.
uma das contl:ib�ições do Leg!;::·

I

tar, dentro dos limites ela subScl'!',
1 t·, C < •

f' 1

'

ca-o que fizer, garantia do TS50��'a IVO
-

aLarmense, no cs,orço ue· , .,

sel1voivirn�ntista em que se encero', ro, como avalista, pelo pagameo'
tl'a empenhado' o Govêrno Ivo SE· 'to de

\
titulas ê,

ou letras el11itit�1l3
\

\ , ,:,'.. ,�;
p�la sociedade.' ! >

, "�")'

Seara e Rio
do Sul têm
cumprimentos·
'o dilputado PerJro' '1;Iarto Hsc-

,

:Estabelece o projcto arJ::-ovado
I

na 'noite de ontem que .0 Estado,
de Sánta Catarina participârtá di·

mes requereu no Legislativo cat(',·

rinel1se o envio ele cohgratulaçÕ05
ao povo searaense, na; pessoa' ele;
Prefeito Municipal, pelo, transc']..:·
so do segundo aniversário daque·
la Comarca. Ao registrar o acon·

tecimento, o parlamentar' destacou
o vertiginoso progresso alcançado
nos últimos anos por aquela co­

muna, tradiciorialmente colonizada

por imigrantes italianos.

Também o deputado 'Ivo '1(11«11
registrou ontem a: passagem do

38° aniversário de cmancipaç1i,o'
politica do Município de Rio" do'
Sul; solfcitando o cnvio de despa·
cho telegráfico ao prefÉdto 10paJ,
felicitando o 1\0:(" festivo ,evento.

veira,"

Fiscal da ,fazenda
't-'

, / '

Concurso de
J

A l,'IVRARIA 'CRUZ E SOUSA comunica que dentro de ln5
di23 t(:.ni à venda, 'áRostilal' pt'.TU o concurso ele Fis?�l1 da Fazend:

,�ú'-' esLãn sendo �tabora,das<.peto Dr. João Medeiros Netto e outro"
fi"caís' da Fazenda de, rcconl'lecida:' capacidade e abrapgem, integral·
m,mte, /tudo o 'p'io�ra'�n�, cont�o ,nQ edital de abertura do ,con,cu,�'50:
Dubllcado no DiÚiJ Oficial ,00' Estado 'de 7/4/69.

'
, "''$.( ,

-

-

I\1alf'lreS informações Doclrc:'Jão ser obtidas na própria L'Iy''l:aria"-

," r•• "".f"
Cn.:p e ";ouzu à rua: Arcipreste Paiva, 17-A.
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